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A SS É DIO

Fala-se em assédio moral e se-
xual,  ligados apenas à matéria, mas 
existe uma forma muito mais grave, 
que é o assédio espiritual.  Pág. 17

Ao lado de Gilberto Silva, Herval Tavares de Campos discursa na comemoração

Como se tem repetido em todas as 
edições de fi m de ano, A Razão – jornal 
fundado por Luiz de Mattos e Luiz 
Thomaz para divulgar os princípios e 
ensinamentos do Racionalismo Cris-
tão e para lutar contra as desigualda-
des sociais e denunciar desmandos na 
administração pública –  se mantém 
graças à fi delidade dos anunciantes, à 
qualidade dos textos dos colaborado-
res e ao interesse dos leitores. Por isso 
A Razão agradece aos anunciantes,  que 
lhe garantem suporte fi nanceiro; aos 
cola boradores,  que se em pe nham na 
elaboração de artigos com mensa gens 
de elevado inte resse espi ritua lista, sem 
des cui dar das ques tões materiais; e aos 
lei to res, me re cedores de todo cari nho, 
consi deração e respeito. 

Mais uma vez, na despedida do Ano 
Velho, a direção de A Razão ma nifesta 
seus votos de muita saúde, felicida de e 
prosperidade aos anunciantes, colabo-
radores e leitores no novo ano.

Feliz 2019

Veja como os bichos 
da floresta ajudaram 
os ratinhos a enfeitar 
uma árvore para as 

tradicionais festas de 
fim de ano.

Aprenda
a pensar 
de modo
positivo

Casa-Chefe reúne jovens 
ao festejar 62º aniversárío

Reunião cívico-espiritualista 
marcou os 62 anos de existência 
da Casa-Chefe. A comemoração 
se estendeu pelo dia seguinte com 
atividades do 3º Encontro de Jo-
vens da Casa-Chefe. A reunião foi 
dirigida pelo presidente da filosofia 
racionalista cristã, Gilberto Silva, 
que destacou o valor do autoco-
nhecimento proporcionado pelo 
Racionalismo Cristão e ressaltou a 
importância dos pais e professores 
na educação e formação dos jovens, 
porquanto o lar, a par de ser um nú-

cleo de aprimoramento moral, não 
deve estar dissociado da escola, 
pois a tarefa do mestre responsável 
é dar instrução pedagógica adequa-
da aos alunos. 

O tema do Encontro foi O jovem e 
as drogas, assunto atualíssimo e bem 
relevante na agenda das preocupa-
ções de governos e de famílias em 
nível global. Além de esclarecedoras 
palestras sobre o tema, os participan-
tes do evento assistiram a apresen-
tações de ginástica, balé, cantores e 
banda de música. Págs. 3 a 5

Pensar positivamente é saber 
usar o raciocínio com acerto, é ser 
honesto, ter bom humor, cultivar a 
amizade, não guardar ressentimen-
tos, não discutir com o semelhante, 
ter controle sobre si mesmo nas 
situações consideradas difíceis; é 
atrair os fluidos fortalecedores do 
Astral Superior durante a limpeza 
psíquica diária nos lares e nas reu-
niões públicas das casas racionalis-
tas cristãs. 

Estas são orientações do Presi-
dente Astral do Racionalismo Cris-
tão, Humberto Rodrigues. Pág. 10 

CRE N ÇA

Na edição de A Razão de janeiro 
de 1952 articulista sustentava que 
a crença ensina a não pensar e dizer 
amém a tudo que ela institui. Pág. 12

RE ALIZ AÇÕ E S

Veja em Olá, caro leitor um resu-
mo das atividades do Racionalismo 
Cristão, sob coordenação da Casa-
Chefe durante o ano de 2018. Pág. 2

Não tema vozes 
do astral inferior

Pessoas com mediunidade au-
ditiva não devem temer vozes que 
ouvem, mas devem adotar a prática 
da limpeza psíquica, nas casas racio-
nalistas cristãs e no lar. Pág.  9

Controle sua
mediunidade

Conviver com mediunidade de-
senvolvida é tarefa árdua, mas não 
é impossível. O Racionalismo Cris-
tão alerta-nos enfaticamente para 
os perigos de usar a mediunidade de 
forma inadequada. Procure compre-
ender o motivo de haver encarnado 
com essa faculdade desenvolvida, 
pois essa foi uma escolha sua. Pág. 8
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Eis algumas das atividades de 2018
Gilberto Silva, Presidente do Racionalis-
mo Cristão.

Neste final de ano, como fizemos nos 
anteriores, realizamos um balanço das 
atividades do Racionalismo Cristão e des-
tacamos, em nosso ponto de vista, as mais 
importantes que fizeram com que o Racio-
nalismo Cristão se expandisse ainda mais 
em todo  o mundo.

 
Comemorações e novas Casas. Em 26 

de janeiro de 2018, foi comemorado o Dia 
da Espiritualidade nas casas racionalistas 
cristãs em âmbito mundial, homenageando 
os 108 anos de fundação do  Racionalis-
mo Cristão e, em 26 de fevereiro, tivemos 
abertura do Correspondente Barreiros 
(PE), Brasil, sob a coordenação da Sra. Lau-
denice Maria Campos Miranda. Em 18 de 
junho, houve a abertura do Corresponden-
te Curitiba (PR), Brasil, sob a coordenação 
da Sra. Jane Bueno, e, em 20 de agosto, 
participamos da ascensão do Correspon-
dente Chã de Alecrim, Ilha de São Vicente, 
Cabo Verde, a Filial, sob a coordenação do 
Sr. Pedro Nascimento Monteiro Rodrigues. 
Em 19 de outubro, foi comemorado o 62º 
aniversário de inauguração da Casa-Chefe 
do Racionalismo Cristão, com realização de 
reunião cívico-espiritualista.

 
Novos livros. Tivemos o lançamento do 

volume 4 da coleção Clássicos do Racionalis-
mo Cristão − Antonio Cottas; da 4ª edição do 
livro Saber viver, de Pompeu Cantarelli; da 
9ª edição do livro Ao encontro da espiritua-
lidade, de Luiz de Souza; e o lançamento do 
livro Virtudes eternas, de Caruso Samel. Foi 
lançada, ainda, a 2ª edição do livreto Con-
ceitos racionalistas cristãos e o livreto Inda-
gações espiritualistas.

 Nova identificação visual. Em 26 de 
abril a Casa-Chefe apresentou a nova iden-
tificação visual do Racionalismo Cristão. 
Sua composição foi norteada pela essência 
de nossa Filosofia: fortalecer, esclarecer 
e espiritualizar os seres humanos e, tendo 

em vista a expansão cada vez maior de ca-
sas racionalistas cristãs pelo mundo e pelas 
mídias sociais, houve a necessidade da cria-
ção de uma assinatura visual que promo-
vesse o diálogo intercultural. Para melhor 
orientação de todos os colaboradores, foi 
disponibilizado no Portal do Racionalismo 
Cristão um Manual de Uso de Marcas e as 
aplicações adequadas das novas identifica-
ções visuais.

 
Novos sites. Em 1º de maio foi lançado o 

novo site do Racionalismo Cristão (www.ra-
cionalismocristao.org), com conteúdo mais 
objetivo e prático para explicar os nossos 
propósitos, nossa filosofia e nossa disciplina. 
Em 13 de julho, foi lançado o Portal A Razão, 
criado com o objetivo de reunir, em um úni-
co espaço, todos os conteúdos elaborados 
pelo Racionalismo Cristão, tais como: jornal 
A Razão, Rádio A Razão, TV A Razão, Ca-
nal no YouTube e Fale conosco, para orien-
tar e esclarecer internautas interessados 
em nosso conteúdo filosófico. Prevendo o 
crescimento de acessos à internet através 
de dispositivos móveis (aparelhos celulares 
e tablets), os novos sites foram atualizados 
tecnologicamente visando a facilitar a na-
vegação e leitura dos nossos conteúdos por 
esses aparelhos.

 
RC na internet. Com a mudança dos 

nossos sites, mudamos também a forma de 
mensurarmos os acessos das pessoas in-
teressadas em nossa Filosofia e passamos 
a utilizar a plataforma global denominada 
Google Analytics. Desde o lançamento dos 
novos sites, tivemos crescimento de mais 
de 700% na média de visualizações men-
sais. No último ano, aumentamos em 10% 
as novas curtidas nas páginas do Facebook 
(www.facebook.com/racionalismocris-
tao.org) e nosso alcance nas postagens 
cresceu 52%. Visando a atender  ao público 
mais jovem, iniciamos nossas atividades no 
Instagram (www.instagram.com/raciona-
lismocristao) e, em cinco meses, já atingi-
mos a marca aproximada de mil seguidores 

nessa mídia. Em nosso canal no YouTube 
(www.youtube.com/racionalismocristao) 
já postamos mais de 450 vídeos, todos pro-
duzidos por nós, os quais somam quase um 
milhão de visualizações no ano, totalizando 
mais de 150 mil horas assistidas,  e em ou-
tubro  atingimos a marca de 5 mil seguido-
res interessados no conteúdo dos nossos 
vídeos.

 
Jornal A Razão. A partir da edição de 

agosto foi totalmente reformulado seu pro-
jeto gráfico, acompanhando a tendência 
mundial da mídia impressa. Os títulos dos 
artigos e reportagens e os formatos das co-
lunas ficaram mais flexíveis de modo a atrair 
e fixar a atenção dos leitores. Foi também 
criado novo logotipo para o jornal. Em rela-
ção à linha editorial, nada muda, mantém-se 
fiel aos seus objetivos, desde a fundação por 
Luiz de Mattos e Luiz Thomaz, os quais se re-
sumem na difusão do Racionalismo Cristão, 
divulgando artigos e reportagens sobre a 
nossa filosofia espiritualista e acompanhan-
do, sob a ótica racionalista cristã, fatos mar-
cantes sociais e políticos nesses 102 anos 
de existência que estão sendo completados 
neste mês de dezembro.

 
Encontro de Jovens. No decorrer do 

ano, conforme foi amplamente noticiado no 
jornal A Razão − inclusive nesta edição, em 
reportagem sobre o 3º Encontro de Jovens 
da Casa-Chefe do Racionalismo Cristão, re-
alizado em 20 de outubro, com o tema Resis-
tência às drogas, continuaram os encontros 
de jovens realizados em muitas localidades, 
em flagrante movimento crescente de in-
teresse pelos ensinamentos racionalistas 
cristãos por parte de integrantes dessa faixa 
de idade. Temos incentivado a realização 
desses encontros em várias regiões, evitan-
do-se, assim, a locomoção dos participantes 
por grandes distâncias.

 Grupos de estudos. Fundamentais para 
a compreensão dos ensinamentos espi-
ritualistas divulgados pelo Racionalismo 

Cristão, os grupos de estudos, importantes 
fóruns de debates sobre a espiritualidade, 
utilizaram mensalmente material prepara-
do e uniformizado pela Diretoria de Ação 
Doutrinária da Casa-Chefe, sendo oportu-
no destacar que neste dezembro a Casa-
Chefe completa 104 reuniões do seu grupo 
de estudos, estando a coletânea de textos 
objeto de reflexão e análise dos partici-
pantes disponibilizada no Portal do Racio-
nalismo Cristão, tanto em PDF quanto em 
Power point, para facilitar sua apresenta-
ção nas demais casas racionalistas cristãs; 
os vídeos gerados desses encontros estão 
em nosso canal no YouTube à disposição de 
todos os estudiosos da nossa Filosofia.

 
Férias Coletivas. Reconhecemos a luta 

empreendida pelos colaboradores que par-
ticipam incansavelmente de todas as ativi-
dades nas casas racionalistas cristãs. Então, 
para recuperar as energias para que pos-
sam enfrentar um Novo Ano que deverá 
ser de muito trabalho em prol do esclareci-
mento espiritual dos nossos semelhantes, 
decidimos pelas férias coletivas para as ca-
sas racionalistas cristãs, que serão  de 22 de 
dezembro (sábado) a 1º de janeiro de 2019 
(terça-feira), período em que não teremos 
reuniões nas nossas Casas, devendo as ati-
vidades disciplinares ser retomadas em 2 
de janeiro  (quarta-feira), com a realização 
das reuniões públicas nas casas racionalis-
tas cristãs em todo o mundo.

 Reiteramos que nada poderia ser 
feito caso não houvesse a indispensável 
participação dos prezados militantes, cuja 
dedicação à nossa filosofia espiritualista 
devemos enaltecer sempre. Proclama-
mos, com nosso sentimento espiritual, a 
saudação de fim de ano, sob a inspiração 
das vibrações de pensamentos direciona-
dos aos servidores do Racionalismo Cris-
tão e aos leitores de A Razão, extensiva 
aos entes queridos, almejando-lhes saúde 
e prosperidade em 2019.

Boa Leitura!

OLÁ, CARO LEITOR
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62 anos da nova Casa-Chefe
Representantes regionais, dirigen-

tes gerais e militantes de casas raciona-
listas cristãs e numeroso público come-
moraram, em 19 de outubro de 2018, os 
62 anos de existência da Casa-Chefe. A 
comemoração, marcada por uma reu-
nião cívico-espiritualista dirigida pelo 
presidente da filosofia racionalista cris-
tã, Gilberto Silva, se estendeu pelo dia 
seguinte com atividades do 3º Encontro 
de Jovens da Casa-Chefe.

O presidente da Filial São Paulo e 
representante regional da Casa-Chefe 
no estado de São Paulo, Herval Tavares 
de Campos, do alto de seus 97 anos de 
idade, decano dos dirigentes gerais de 
casas racionalistas cristãs, e a presiden-
te da Filial São Gonçalo e representan-

te regional da Casa-Chefe nos estados 
do Rio de Janeiro e do Espírito Santo, 
Lucy Gonçalves da Costa, enalteceram 
a inauguração da Casa-Chefe ocorrida 
em 20 de outubro de 1956, sob a pre-
sidência de Antonio Cottas. Estiveram 
presentes à inauguração o então prefei-
to da cidade do Rio de Janeiro, embai-
xador Francisco Negrão de Lima, outras 
autoridades municipais, dirigentes e 
militantes de muitas casas racionalistas 
cristãs e grande público, que lotou o sa-
lão e seu mezanino, hoje ocupado pela 
Sala Luiz Thomaz, destinada ao estudo 
da filosofia racionalista cristã.

O presidente do Racionalismo Cris-
tão, Gilberto Silva, dirigiu-se ao públi-
co – em especial aos jovens presentes 

– destacando em sua fala o valor do au-
toconhecimento proporcionado pelo 
Racionalismo Cristão e ressaltando a im-
portância dos pais e professores na edu-
cação e formação dos filhos, porquanto 
o lar, a par de ser um núcleo de aprimo-
ramento moral, não deve estar disso-
ciado da escola, pois a tarefa do mestre 
responsável é dar instrução pedagógica 
adequada aos alunos.

Salientou Gilberto Silva que o pre-
paro moral e intelectual não impede que 
muitas pessoas sintam os rigores da vida, 
por desconhecerem seu aspecto trans-
cendente, as nuances da espiritualidade 
que o Racionalismo Cristão defende, di-
vulga e pratica na Casa-Chefe e nas casas 
racionalistas cristãs em nível mundial, 

pois a filosofia racionalista cristã, por ser 
uma bela filosofia de vida, faz com que as 
pessoas se modifiquem para melhor, en-
sinando-as a caminhar pela estrada certa 
da evolução espiritual ao lhes desvendar 
os porquês do viver na Terra.

Ao concluir, Gilberto Silva lembrou 
aos jovens que o futuro depende exclu-
sivamente deles para o construir pro-
missor, pois as portas do êxito, quase 
sempre fechadas para os que tudo que-
rem alcançar sem trabalho, sem esforço 
e bons pensamentos e sentimentos, não 
resistem às arremetidas dos que as que-
rem abrir com valor e coragem, e por 
elas entrar com determinação, porque 
o mundo sempre se curvará diante dos 
jovens fortes de espírito.

Gilberto Silva, à cabeceira da mesa do estrado, na festa do aniversário da Casa-Chefe, destaca que o mundo sempre se curvará diante dos jovens fortes de espírito

Conheça  
o RC

Se você, leitor, ainda não 
conhece o Racionalismo Cris-
tão, visite nosso site na internet 

www.racionalismocristao.org

e alcance informações básicas 
sobre essa Filosofia, sua ori-
gem e seu propósito. 

No site você encontrará os 
endereços de todas as casas 
racionalistas cristãs, no Brasil 
e no exterior, com a identifica-
ção dos respectivos presiden-
tes, e os horários das reuniões 
públicas de limpeza psíquica.

REPORTAGEM
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O 3º Encontro de Jovens da Casa-
Chefe do Racionalismo Cristão, realiza-
do em 20 de outubro dentro do progra-
ma de comemorações dos 62 anos da 
Casa-Chefe, teve como tema O jovem e 
as drogas. Ocorreram explanações, refle-
xões e debates sobre esse assunto atu-
alíssimo e bem relevante na agenda das 
preocupações de governos e de famí-
lias em nível global, porque o consumo 
de substâncias entorpecentes lícitas e 
ilícitas entre os jovens tem crescido ex-
ponencialmente, trazendo inúmeras ad-
versidades de grave repercussão social, 
e, sobretudo, espiritual.

A programação, iniciada pela manhã, 
incluiu palestras feitas pela psicóloga Irani 
Martins Adnet, que discorreu sobre Adic-
ção e Relações Sociais; pelo agente da Polí-
cia Federa Jardel Cardoso, que falou sobre 

Prevenção ao uso indevido de drogas; pelo 
médico psiquiatra Paulo Roberto Chaves 
Pavão, diretor do setor psiquiátrico do 
Hospital Universitário Pedro Ernesto e 
professor da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, que destacou Os efeitos dos 
entorpecentes no corpo físico; e pelo presi-
dente do Racionalismo Cristão, Gilberto 
Silva, que destacou que suas palavras não 
tinham caráter técnico, “aspecto que foi 
muito bem exposto pelos palestrantes an-
teriores, mas feição voltada para a amplia-
ção de perspectivas de natureza espiritua-
lista sobre o uso de drogas”. 

Disse Gilberto Silva: “Devemos dar 
especial atenção às relações familiares 
e aos aspectos afetivos nelas existentes. 
Trata-se de uma expressão importante 
para a própria identidade da família. So-
mente por meio de uma reflexão sincera, 

e sobretudo corajosa, pais, responsáveis 
e jovens poderão encontrar soluções 
para enfrentar e resolver os problemas 
das drogas que, de tão graves, podem le-
var ao desequilíbrio psíquico as pessoas 
envolvidas. Tais soluções podem ser tam-
bém aclaradas mediante intuições e ins-
pirações, que tendem a surgir esponta-
neamente, desde que se comprometam a 
criar um clima de harmonia e benquerer 
nos lares e a viver uma realidade de oti-
mismo e boa vontade no meio social”.

O presidente afirmou ainda que ‘sem 
a vivência da espiritualidade, todos os 
problemas humanos tendem a aumentar. 
Em sentido contrário, quando os valores 
ético-morais, alicerçados em princípios 
espiritualistas e preceitos do cristianismo 
como base do humanismo moderno, que 
são corolários da atividade espiritual e se 

tornam parte da experiência cotidiana, 
as dificuldades desaparecem e passam a 
figurar como oportunidades de amadure-
cimento pessoal e crescimento evolutivo.’

Preservado o campo fluídico do 
estrado e da mesa de trabalhos espiri-
tualistas com seu total isolamento, a 
programação teve sequência à tarde no 
salão da Casa-Chefe, com a apresenta-
ção de músicos integrantes da Banda de 
Fuzileiros Navais da Marinha do Brasil, 
que tocaram, no início, o Hino Nacio-
nal brasileiro e, no final, a canção Cisne 
Branco”, hino oficial da Força Armada 
mais antiga do Brasil, intercalados com 
as músicas Tema da vitória; É preciso sa-
ber viver; Besame mucho; Love is all; Me-
lodia para gaitas; Emoções; É o amor; Lon-
donderry air; Me and Mrs. Jones; Aquarela 
do Brasil; e Cidade maravilhosa.

Em debate ‘os jovens e as drogas’
Músicos da Banda dos Fuzileiros Navais apresentam-se com repertório variado Gracy Moreno foi a apresentadora do 3º Encontro de Jovens da Casa-Chefe

Supermercado Cometa
Praça da Bandeira, 85
Tel.: (21) 2273-0496
Aceitamos todos os cartões de crédito e tickets
Entregamos em domicílio

Restaurante Rampinha
Praça da Bandeira, 201
Tel.: (21) 2273-7647

Pizzas e Massas Salsa
Rua Mariz e Barros, 60, loja B
Tel.: (21) 2273-5464

Carnes das melhores procedências.
Preços imbatíveis.

Há 30 anos o melhor galeto do Rio

Razão para viver
Ouça, de segunda

a sexta-feira,
das 8h às 9h,
o programa

Razão para viver,
com orientações

aos ouvintes 
que vivenciam 

problemas existenciais.

Rádio A Razão
www.arazao.org
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Público aplaude de pé as atrações

Meninas do Corpo de Balé Infanto-Juvenil da Vila Olímpica Carlos Castilho

Os participantes do Encontro de 
Jovens da Casa-Chefe tiveram a sa-
tisfação de assistir a apresentações 
de ginástica rítmica por parte das jo-
vens que integram o projeto Ginastas 
do Futuro na Levada do Ritmo, e de 
dança das meninas que compõem o 
Corpo de Balé Infanto-Juvenil da Vila 
Olímpica Carlos Castilho, grupos que 
recebem assistência social da comu-
nidade moradora no bairro de Del 
Castilho, na zona norte da cidade do 
Rio de Janeiro, e de ouvir a voz e o 
violão de Gustavo Fagundes, finalis-
ta do programa de televisão The voice 
Brasil e assistente assíduo de reuni-
ões públicas da Casa-Chefe, acom-
panhado em várias composições de 
sua autoria pela atriz e cantora Paula 
Fagundes.

Palestrantes, músicos, cantores e 
jovens ginastas e bailarinas foram, de 

per si, aplaudidos de pé no final das 
respectivas apresentações.

Entre a programação da manhã e a 
da tarde, na área externa do Solar Luiz 
de Mattos, antiga Casa-Chefe do Ra-
cionalismo Cristão, foi servido, como 
almoço, aos 300 participantes do en-
contro farto rodízio de pizza salgada, 
acompanhado de sucos de frutas e re-
frigerantes. Às 18 horas foi servido ou-
tro rodízio de pizza, agora com sabores 
doces, marcando o encerramento do 
3º Encontro de Jovens da Casa-Chefe.

Agradecimentos. Ao término de 
cada apresentação, o presidente do 
Racionalismo Cristão, em seu nome e 
no dos militantes da Casa-Chefe que 
organizaram e realizaram o evento, 
agradecia a aceitação do convite e as 
participações dos palestrantes, dos 
cantores Gustavo Fagundes e Paula 

Fagundes, das moças e meninas inte-
grantes do grupo de ginástica artística 
e do corpo de balé, coordenados pela 
professora Michele Sandes.

O presidente Gilberto Silva dirigiu 
especial agradecimento ao almirante-
de-esquadra FN Alexandre, coman-
dante geral do Corpo de Fuzileiros 
Navais; ao capitão-de-mar-e-guerra 
FN Guimarães, seu imediato; ao capi-
tão-de-corveta FN Renato, que ope-
racionalizou a apresentação da ban-
da; ao suboficial FN Ricardo Wagner, 
mestre da Banda de Fuzileiros Navais; 
aos músicos, ao cantor e ao mestre de 
cerimônia, suboficial FN Dorneles; e 
ao capitão-de-mar-e-guerra da reser-
va Jorge Gomes, militante da Casa-
Chefe, que sugeriu a participação da 
Marinha do Brasil no Encontro e se 
prontificou a entrar em contato com 
os oficiais responsáveis,

Paula Fagundes  e Gustavo Fagundes em uma de suas interpretações

Venenos
para a alma

“Não se pode considerar o ví-
cio das drogas, incluído o do álcool, 
mais nocivo que o vício da maledi-
cência, da preguiça e da maldade, 
porque envenenam a alma e ten-
dem a contaminar psiquicamente 
o ambiente frequentado por por-
tadores de tais mazelas físicas e 
morais. Em última análise, os vicia-
dos integram o triste quadro que 
desorganiza a sociedade e retarda 
o seu desenvolvimento, cuja solu-
ção passa, necessariamente, pelo 
esclarecimento espiritual”

Gilberto Silva

Atendimento
personalizado

A Casa-Chefe do Ra cio-
nalismo Cristão mantém um 
serviço de atendimento pes-
soal ao público, às quartas  e 
sextas-feiras, das 16h30min. às 
17h30min., e aos sábados, das 
9h às 10 horas, com a finalida-
de de prestar esclarecimentos 
sobre a Filosofia e orientação 
para problemas existenciais. 

Casa-Chefe: Rua Jor  ge Rudge, 
119, Vi la Isa bel, Rio de Ja neiro, 
Brasil. CEP: 20.550-220   - Telefo   ne  
 (21) 2117-2100
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Foram momentos de grande eleva-
ção espiritual as comemorações dos 78 
anos da Filial Marília do Racionalismo 
Cristão, no último dia 16 de setembro. 
Carlos Diamantino, presidente da Filial 
Campinas, presidiu as reuniões pública 
e cívica e ao final das solenidades profe-
riu a palestra Consciência financeira sob a 
ótica espiritualista.

Carlos Diamantino afirmou que 
Marília foi para ele uma importante 
escola, onde recebeu grande incentivo 
de Nelson Ferreira da Costa Filho, que 
“enxergou em mim alguma habilidade 
para doutrinar, me estimulou, me levou 
à Casa-Chefe para fazer o treinamento 
de doutrinadores, e hoje percebo a im-
portância dessa malha fluídica de cada 
filial por onde passei. E se cada um fizer 
bem o seu papel de ir espalhando esses 
conhecimentos, a espiritualidade do 
planeta se expandirá consideravelmen-
te. Eu fui um desses alunos e me esforço 
para corresponder à responsabilidade. 

Matéria química. O presidente da 
Filial São José do Rio Preto, Francisco 
Branco, destacou: “nós que fazemos 
parte do Racionalismo Cristão temos 
uma oportunidade ímpar que é ficar 
observando o comportamento da hu-
manidade para começar a entender o 
aprofundamento dos conhecimentos 
espiritualistas que essa Casa vem há 

tantos anos difundindo e que agora a 
ciência tem se colocado no patamar 
que mostra essa espiritualidade num 
contexto mais racional, mais científico e 
mais espiritualizado. E assim nós passa-
mos a ter nova obrigação como raciona-
listas cristãos, que é sermos cientistas 
da espiritualidade.

Francisco Branco mencionou a neu-
rocientista americana Candace Pert, que 
certa vez disse que as nossas emoções 
são transformadas em matéria química 
em nosso corpo físico. “Então, vejam a 
beleza e a grandeza quando essa Casa 
nos mostra quando diz que o nosso pen-
samento é uma força saturada de poder, 
que nossas vibrações devem ser refina-
das com a Inteligência Universal e que 
somos o que queremos ser. 

Logo após discursou Benedito Flo-
riano de Lima, presidente do Corres-
pondente José Bonifácio, enaltecendo 
José Ferreira da Costa, que trouxe aos 
ares de Marília os eflúvios do Astral Su-
perior em 1940. São vidas renovadas: 
José Ferreira da Costa, José Ferreira da 
Costa Junior e agora Nelson Ferreira da 
Costa Filho.  Marília está de parabéns, 
pelo seu presidente Nelson. 

Fernando Ferreira da Costa, presi-
dente em exercício da Filial São Paulo, 
lembrou que, quando José Ferreira da 
Costa fundou esta Casa, em 1940, aqui 
estava Antonio Cottas que disse que 

uma casa racionalista cristã sempre 
está beneficiando os seres humanos, de 
maneira geral a humanidade. “Esta Casa 
representa uma coluna para o Astral Su-
perior nestes 78 anos. Por ela passaram 
José Ferreira da Costa, José Ferreira da 
Costa Jr e hoje ela se encontra nas mãos 
do competente presidente Nelson Fer-
reira da Costa Filho. Uma casa racio-
nalista cristã dá condições para que 
o Astral Superior traga suas palavras, 
suas informações, e as pessoas prati-
quem em suas vidas o que ouvem aqui. 
Os que compõem uma casa racionalista 
cristã estão compondo seus passos para 
a eternidade, e todos que aqui vêm para 
assistir a uma reunião estão dando esse 
passo. Deixo o abraço dos companhei-
ros da Filial São Paulo”.

A militante e conselheira da Filial Ma-
rília Sra Nilda externou sua satisfação de 
estar participando dessa reunião festiva e 
disse que toda casa racionalista cristã tem 
uma razão de ser e que esta Casa, como 
outras, tem a sua história. José Ferreira 
da Costa tinha uma preocupação, dar de 
graça o que de graça recebeu. E assim 
construiu essa Casa com muita dedicação 
e renúncia. Foi assim que essa cidade ga-
nhou uma casa racionalista cristã. 

Por fim, o militante e conselheiro da 
Filial Marília Rubens Politto, poeta, re-
citou duas poesias de sua autoria, Essa 
tal felicidade e Felicidade no amor.

Transcorreu mais um ano e em 25 
de outubro de 2018 nossa jóia rara, 
Gracinda Ferreira de Castro e Souza 
chegou aos 101 anos de existência 
física.

O tempo passa tão rápido que não 
percebemos. Em outubro de  2017,  os 
militantes da Filial Vicente de Carvalho 
do Racionalismo Cristão estavam 
felizes ao organizar a comemoração do 
centenário de Gracinda,  a  militante 
mais idosa, em pleno exercício de suas 
atividades como esteio em na corrente 
fluídica.

Nada mudou nesses 365 dias 
transcorridos. Ela continua com a 
mesma lucidez, concentração, disciplina, 
assiduidade e pontualidade que sempre 
marcaram a sua trajetória como 
militante de nossa filial.

Podemos contar o número de vezes 
que, nesse período, esteve ausente 
das reuniões públicas, e quando essa 
falta ocorre é por não ter naquele dia 
quem a possa levar até à Filial, mas liga 
preocupada avisando o motivo.

Sempre relata que procura 
preservar-se ao máximo durante o dia 
para poder estar presente à noite à 
reunião pública. Outro fato interessante 
em sua disciplina é que nas reuniões 
de desdobramento, das quais está 
dispensada do comparecer, ela cita 
que no horário dessas reuniões fica em 
sua residência irradiando concentrada 
no decorrer da reunião como se lá 
estivesse fisicamente presente.

Gracinda é um ser humano 
admirável por seus bons pensamentos, 
sentimentos, solidariedade, enfim é um 
exemplo a ser seguido por todos.

Colaboração de Vanda Coutinho 
Pandolpho, presidente da Filial 
Vicente de Carvalho.

Gracinda e a placa que a homenageia

Militante do RC
é homenageada ao
chegar aos 101 anos

Grande elevação espiritual 
nos 78 anos da Filial Marília 
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Menção aos beneméritos 
da Filial Santa Efigênia

Digníssimas Sras. presidentes Um-
belina Maria dos Santos Guimarães e 
Ângela de Fátima Guimarães, dignís-
simos companheiros militantes desta 
Casa, distinta e prezada assistência.

Nesta noite memorável, de grande 
júbilo e regozijo para todos nós, em que 
se comemora mais um ano de existência 
desta Filial, elevemos os nossos pensa-
mentos com imenso reconhecimento a 
todos os espíritos do Astral Superior, e 
dentre eles o grande Antonio Vieira, ide-
alizador astral do Racionalismo Cristão, 
o nosso Camilo Castelo Branco, Pinheiro 
Chagas, Custódio José Duarte, João de 
Deus, Luiz de Camões, Eça de Queiroz, 
Monsenhor Moreira e Pedro Lessa, todos 
e para sempre constituindo a plêiade do 
Astral Superior em seus mundos de luz.

E mais próximos de nós, porque esti-
veram em plano físico encarnados, entre 
meados do Séc. XIX e início do Sec. XX, e 
a partir de 1910 com a ingente tarefa de 
fundar esta inigualável filosofia espiritu-
alista: são eles Luiz de Mattos, o codifi-
cador da Filosofia, Luiz Alves Thomaz, o 
seu inseparável amigo e companheiro de 
lutas de todas as horas – sem ele talvez 
o Racionalismo Cristão não tivesse sido 
implantado na Terra; Luiz Thomaz foi 
de fato o viabilizador econômico desta 
filosofia. E também Antonio Cottas, cuja 
existência permitiu consolidar esta obra. 
A Luiz de Mattos, Luiz Thomaz e Antonio 
Cottas cumpre-nos o dever de agrade-

cer por suas vidas, suas obras, por suas 
lições de vida eivadas de exemplos que 
jamais poderão ser esquecidos, vez que 
todos foram e são grandes benfeitores 
da humanidade.  

Devemos, também, agradecer a to-
dos os companheiros militantes, que 
continuam incentivando-nos, e aos gran-
des beneméritos desta Filial: a sua pre-
sidente Sra. Umbelina Maria dos Santos 
Guimarães, motivada pelo Capitão José 
Rodrigues da Silva, Presidente Astral da 
Filial Belo Horizonte. Quando em vida fí-
sica, o Capitão José Rodrigues muito in-
centivou a presidente desta Casa. Então, 
D. Umbelina abraçou de corpo e alma a 
feliz ideia de construir esta Casa e dela 
não arredou pé até a sua finalização. E 
agradecer, também e de igual forma, aos 
dois beneméritos, Dr. Galdino Rodrigues 
de Andrade e José do Nascimento Zica, 

incansáveis nas suas lutas que perduram 
até hoje, tanto na difícil tarefa de pro-
ver recursos materiais, com sacrifícios 
inenarráveis, dada a sua desmesurada 
e decisiva importância, colocando-os à 
disposição a tempo e hora, e participar, 
fisicamente e de modo eficaz, diuturna-
mente, na construção dessa importante 
e magnífica Casa, além do apoio subs-
tancial a outras Casas de Minas Gerais.

Para finalizar, lembremo-nos tam-
bém de Humberto Rodrigues, o Presi-
dente Astral do Racionalismo Cristão, 
que por quase 30 anos, quando encar-
nado, esteve à frente desta filosofia. De-
pois de amanhã, 23 de maio, se estivesse 
ainda fisicamente entre nós completaria 
89 anos. De sorte que esta data, 23 de 
maio, suscita-nos momentos de refle-
xão, em face dos exemplos de superação 
deixados por Humberto Rodrigues, que 
após seis anos de sua desencarnação 
continua fazendo-se presente espiri-
tualmente entre nós, apoiando-nos, in-
centivando-nos a prosseguirmos nesta 
difícil e longa caminhada rumo à evolu-
ção total, por meio de suas belíssimas 
orientações proferidas na Casa-Chefe 
do Racionalismo Cristão.

Colaboração de Carlos Alberto de 
Almeida Duarte, militante da Filial San-
ta Efigênia (BH, MG), na comemoração 
do aniversário da inauguração da atual 
sede, em 20  maio de 2018.

Já está disponível para aquisição 
nas casas racionalistas cristãs a 9ª edi-
ção do livro de autoria de Luiz de Souza 
lançado em 1960 com o título Espiritu-
alismo, que a Diretoria de Ação Dou-
trinária da Casa-Chefe decidiu trocar 
para Ao encontro da espiritualidade, que 
considerou mais adequado ao atual 
momento de divulgação da filosofia 
racionalista cristã. Já na quarta edição, 
em 1977, o editor escolheu novo títu-
lo: Ao encontro de uma nova era.

Totalmente revisado e adequado 
ao conceito evolucionista do Racio-
nalismo Cristão, Ao encontro da espi-
ritualidade teve ajustes realizados no 
Sumário, com disposição dos temas em 
ordem alfabética, exceto os dois pri-
meiros, que se reportam diretamente 
ao título do livro e ao assunto temáti-
co: Espiritualidade.

Com 160 páginas, Ao encontro 
da espiritualidade trata de temas que 
despertam o interesse do leitor do iní-
cio ao fim, tais como Afinidade, Amor 
espiritual, Carência, Destino, Equilí-
brio Psíquico, Falecimentos prematu-
ros, Infidelidade, Inquietude, Irradia-
ções, rezas e orações, Maledicência, 
Milagres, Sorte e azar e Superstição, 
entre outros.

Luiz de Souza é autor também dos 
magníficos livros A felicidade existe e A 
morte não interrompe a vida. Em vida físi-
ca residiu na cidade de Niterói, no esta-
do do Rio de Janeiro. Presidiu inúmeras 
reuniões públicas na Filial Niterói do 
Racionalismo Cristão, marcando sua 
passagem de incomparável orientador 
espiritualista.

Lembremo-nos de Hum-
berto Rodrigues, Presiden-
te Astral do Racionalismo 
Cristão, que por quase 30 
anos, quando encarna-
do, esteve à frente desta 
Filosofia.

l INVENTÁRIO
l PARTILHA
l DIREITO IMOBILIÁRIO
l COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS
l ASSESSORIA JURÍDICA
   IMOBILIÁRIA

robertocidimoveis@hotmail.com

(21) 99601-8776

ROBERTO CID IMÓVEIS

Ao encontro da
Espiritualidade
já disponível
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Venho numa luta constante contra 
pensamentos negativos que invadem mi-
nha mente e na hora que chegam sinto 
muito mal-estar, com medo e dores no es-
tômago.  Sinto-me cansada e com medo de 
chegar à loucura. Como posso livrar-me 
desses pensamentos e sensações?

Resposta: Prezada, para livrar-se 
desses pensamentos intrusos, basta 
substituí-los por outros. Quem manda 
em seus pensamentos é você.  Nenhum 
espírito que não o seu pode acionar seus 
pensamentos. Como somos médiuns in-
tuitivos, percebemos pensamentos que 
estão na atmosfera fluídica da Terra, 
mas podemos escolher se vamos recebê
-los ou não.

Imagine que somos uma estação re-
ceptora de sinais emitidos por uma emis-
sora.  Podemos conectá-la ou não. Temos 
o livre-arbítrio para fazer nossa escolha, 
mas, infelizmente, grande parte da huma-
nidade não se conhece como Força e Ma-
téria, não conhece a força que é o nosso 
pensamento, por isso acaba por fazer mal 
uso dessa força e não sabe repelir as influ-
ências negativas que, por aceitá-las, tanto 
a perturbam.

Aconselhamos você a ampliar seus co-
nhecimentos sobre a vida espiritual. Leia e 
estude os livros editadas pelo Racionalis-
mo Cristão. Dedique especial atenção ao 
capítulo que trata do pensamento do livro 
Racionalismo Cristão.

Se possível, frequente com assiduida-
de as reuniões públicas de limpeza psíqui-
ca (que afastará as influências que a ator-
mentam) e de esclarecimento espiritual.

Aprenda a fazer a limpeza psíquica 
diariamente em seu lar e em todos os 
momentos em que se sentir assediada 
por influências negativas que querem 
interferir em seu viver, intuindo-a para 
ações que não lhe são convenientes. Te-
nha certeza de que está ao seu alcance 
impedir qualquer invasão em sua mente. 
Você tem todas as condições para se li-
bertar de influências negativas que têm 
trazido sofrimento e tormento para sua 
vida.

A luta que tem travado será eficiente 
se seguir as orientações que lhe recomen-
damos.  Você se libertará e viverá em har-
monia com vibrações positivas, repelindo 
qualquer vibração negativa. Assim, conse-
guirá a serenidade, a tranquilidade tão ne-
cessárias à sua paz de espírito, à sua saúde 
tanto física quanto psíquica.

Quero ajuda para aceitar e desen-
volver minha mediunidade e não sei por 
onde começar. Têm acontecido fatos 
muito estranhos comigo, espíritos me 
pedem ajuda e outras coisas  mas pre-
ciso de ajuda. Já chegou situações de 
lutas constantes com espíritos. Preciso 
de orientação, por favor.

Resposta: Prezada, compreende-
mos que conviver com mediunidade 
desenvolvida é tarefa árdua, mas não 
é impossível. Você já tem mediunida-
de desenvolvida, por isso, não se trata 
de como a desenvolver, mas de como a 
controlar de forma a conduzir sua vida 
com serenidade e segurança.

O Racionalismo Cristão alerta-nos 
enfaticamente para os perigos de usar 
a mediunidade de forma inadequada. 
Se houver uma casa racionalista cristã 
que você possa procurar, esse é o me-
lhor caminho para se conhecer como 
médium desenvolvida e para aprender 
como não se deixar influenciar pelas 
companhias inadequadas que a asse-
diam, pois não têm outro meio de se 
comunicar com a vida terrena e buscam 
usá-la para seus fins. Veja onde há uma 
Filial do Racionalismo Cristão e seus 
horários, visitando o site www.racionali
smocristao.org.

Procure compreender o porquê de 
ter encarnado com essa faculdade de-
senvolvida, pois essa foi uma escolha 
que você mesma fez em mundo de es-
tágio.  Por isso, há um motivo para que 
você tenha feito essa escolha.

Despertar para a vida espiritual, 

entender a finalidade da vida terrena, 
o que devemos fazer enquanto em vida 
física são aprendizados necessários 
para nosso progresso espiritual.

Muitos espíritos perderam várias 
encarnações por não se darem conta de 
que a vida terrena é passageira e uma 
oportunidade para crescermos espiri-
tualmente.  Esse pode ser o motivo que 
a fez escolher esse caminho a seguir.

Não encare sua mediunidade como 
um castigo ou como um motivo para 
sofrimentos.  Ao contrário, veja nela 
a oportunidade para compreender a 
vida espiritual, para se conhecer como 
Força e Matéria, para estar atenta para 
a necessidade de saber aproveitar a 
presente encarnação. Estude a mediu-
nidade, busque o conhecimento que a 
ajudará a mudar sua vida, pois saberá 
como afastar de si essas influências ne-
gativas que a atormentam. Esse apren-
dizado pode ser adquirido com o estudo 
das obras editadas pelo Racionalismo 
Cristão, pois uma das mais importantes 
finalidades dessa Filosofia é despertar 
a humanidade para a realidade da vida 
espiritual.

O Racionalismo Cristão é uma esco-
la espiritualista. Frequentando as reu-
niões públicas de limpeza psíquica re-
alizadas nas casas racionalistas cristãs, 
você estará sendo esclarecida e prepa-
rada para aprender a conviver com sua 
mediunidade de forma positiva.

Leia as obras essenciais para seu 
conhecimento: Racionalismo Cristão, 
A vida fora da matéria e Prática do Ra-
cionalismo Cristão.  Nelas encontrará 

orientações seguras que vão ajudá-la 
e enfrentar e vencer as dificuldades 
pelas quais está passando.  Esteja cer-
ta disso. Estudando, aprenderá que a 
chave do sucesso da luta que vai tra-
var está dentro de si mesma, em seus 
pensamentos.

Saber que o pensamento é uma 
força saturada de poder é o primeiro 
passo a dar. Aprender a fazer a limpeza 
psíquica é fundamental para você saber 
afastar de si esses espíritos que a ator-
mentam. Se não conhece essa prática 
recomendada pelo Racionalismo Cris-
tão, busque orientações no site dessa 
Filosofia.

Se puder, frequente assiduamente 
as reuniões públicas de limpeza psíqui-
ca, pois estará passando por uma lim-
peza fluídica que a preparará para um 
bom entendimento do que seja a vida 
espiritual e, ao mesmo tempo, estará 
fortalecendo seu espírito,

O caminho que lhe apresentamos 
é seguro, mas exigirá de sua parte de-
terminação e força de vontade, desejo 
profundo de viver em harmonia consigo 
mesma.

Esperamos ter oferecido a você 
a ajuda que nos pediu. Estamos aqui 
para orientá-la. Escreva-nos sempre 
que surgirem dúvidas nesse caminho 
de autoconhecimento que começará a 
trilhar.

Está ao seu alcance mudar to-
talmente o seu viver. Confie em si 
mesma e conte sempre conosco para 
palavras de esclarecimento, de apoio 
espiritual.  

Controle sua mediunidade

A espiritualidade ao alcance de todos
O que é o Racionalismo Cristão

O Racionalismo Cristão é uma filosofia de caráter espiritua-
lista, esteada no cristia nismo e, de forma objetiva, nos ensina a 
viver melhor, para obtermos nossa evolução espiritual. Valoriza o 
pensamento, a vontade, a disciplina, o trabalho, a moral, e não 
discrimina raça nem tem cor política. Prepara o ser humano para, 
consciente de suas responsabilidades, tornar-se útil a si, à famí-
lia, à pátria e à humanidade.

Rua Jorge Rudge, n° 119, Vila Isabel, Rio de Janeiro, RJ
CEP 20550-220 – Telefone (21) 2117-2100

Reuniões às segundas, quartas e sextas-feiras, das 
19h30min. às 20h30min.

Visite o Racionalismo Cristão na internet
www.racionalismocristao.org

Rádio A Razão – Música e informação 
www.razao.org

Assista a TV A Razão 
www.tvarazao.com.brENTRADA FRANCA

Livre-se 
dos maus 
pensamentos
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Passei por uma fase em que ouvia vozes, sem sa-
ber a quem pertenciam. Atualmente, penso saber que 
se trata de espíritos malignos e um benigno, mas ulti-
mamente me sinto desligada de tudo, apesar de estar 
prestes a obter o que mais lutei para ter: meu título de 
mestre em psicologia para exercer a profissão, ajudan-
do o próximo.

Acredito que posso vir a aplicar minha experiência, 
mas não sei até que ponto. Essa distância que sinto é 
que me preocupa. Serão influências negativas, ou sim-
plesmente estresse? Tenho vários anos de sofrimento e 
noto desgaste em mim e nos outros. Que fazer? 

 
Resposta: Prezada, já que não nos diz como tomou 

conhecimento do Racionalismo Cristão, lhe transmi-
timos algumas orientações, como se fosse este o pri-
meiro contato com esta filosofia.

Todos os seres humanos possuem certa sensibi-
lidade intuitiva a que chamamos mediunidade. Algu-
mas pessoas possuem, além da mediunidade intuitiva, 
outros tipos, que ultrapassam os limites dos sentidos, 
como no seu caso, a audição. O desconhecimento des-
sa faculdade presente em muitas pessoas faz com que 
algumas se desesperem, por não possuírem controle 
sobre ela e não saberem como se defender.

O Racionalismo Cristão procura esclarecer as 
pessoas que o procuram, assediadas por espíritos 
que permanecem na atmosfera fluídica da Terra após 
a desencarnação e que possuem a mediunidade da 
audição, sobre a maneira de afastar essas influências 
negativas utilizando seus ensinamentos e praticando 
a disciplina mental chamada limpeza psíquica, que 
é efetuada nas casas racionalistas cristãs e pode ser 
praticada também, no lar.

A limpeza psíquica é uma prática salutar que con-
siste na vibração de pensamentos em união de mili-
tantes e assistentes para o bem-estar geral da huma-
nidade. É orientada a sua realização também no lar, 
preferencialmente nos horários de 7 horas da manhã 
e 8 horas da noite ou em horário que satisfaça a sua 
conveniência, desde que mantido como disciplina.

Caso ainda não conheça esses ensinamentos, su-
gerimos a você o comparecimento a uma casa racio-
nalista cristã e a leitura do livro Racionalismo Cristão, 
45ª edição, principalmente o capítulo: Mediunidade e 
médiuns – Fenômenos físicos e psíquicos, que ficam à dis-
posição para leitura minutos antes do início das reu-
niões de limpeza psíquica e esclarecimento espiritual, 
ou pode ser adquirido na livraria da Casa mais próxi-
ma de sua residência, cujo endereço você pode obter 
no site www.racionalismocristao.org.

Outro livro esclarecedor é A vida fora da matéria, 
24ª edição, que possui gravuras elucidativas sobre o 
tema e que também pode ser lido ou adquirido nas 
casas racionalistas cristãs ou por pedido através da 
Internet. Nesse mesmo site poderá antecipar os co-
nhecimentos de como praticar a limpeza psíquica 
no lar.

Como vê, esta filosofia oferece gratuitamente 
ensinamentos sobre a maneira de lidar com a sua me-
diunidade sem precisar desenvolvê-la, como muitos 
preconizam, bastando apenas tomar conhecimento 
de mecanismos como o pensamento, reconhecendo 
a sua importância e aprendendo a exercer domínio 
sobre ele para atrair intuições benéficas que muito 
a ajudarão no exercício de sua profissão, tão voltada 
para a ajuda aos semelhantes, assim como o fazem os 
militantes do Racionalismo Cristão.

RC tranquiliza pessoas que 
ouvem vozes de espíritos

Sou admiradora das orientações do Astral Superior, 
quando posso assisto às reuniões de limpeza psíquica e 
sei que ainda não conheço quase nada, mas pelo menos 
aprendi que o pensamento é tudo na vida do ser huma-
no. Muitas vezes tenho dificuldades em controlar o meu 
pensamento por várias razões. Eu e meu marido traba-
lhamos no mesmo lugar, ele sempre foi uma pessoa de-
dicada, a ponto de, muitas vezes, deixar de lado a própria 
família em favor do trabalho. Neste momento, por moti-
vos mudança política, ele foi deixado de lado, esquecido 
como se se tratasse de um objeto e chegou a ser perse-
guido por certos trabalhadores que muito desejam o fim 
dele. É difícil para mim conviver com essa situação, pois, 
por mais que não queira, afeta o meu viver e o dos meus  
filhos. Gostaria de obter ajuda no sentido de saber como 
lidar com essas pessoas, pois não tenho como evitá-las. 

 
Resposta: Prezada, por mais difícil que seja enfrentar 

a atual situação, nosso aconselhamento é no sentido de 
ignorar essas pessoas que diz querer mal a seu marido e 
continuar a apoiá-lo em sua luta, a qual, se honesta e re-
vestida de bons propósitos, recebe boa assistência astral 
no sentido de superação dos momentos incertos pelos 
quais estão passando, mas que são passageiros.

Pensando sempre no bem-estar de seus filhos, é im-
portante que você e seu marido frequentem as reuniões 
de limpeza psíquica e esclarecimento espiritual, para se 
fortalecerem e enfrentarem as dificuldades, que são de 
ambos e que, embora aparentemente negativas, servem 
para fortalecer cada vez mais a união entre vocês.

Caso seu marido não queira acompanhá-la, continue 
você mesma a ser o polo de atração das Forças Superio-
res, nunca esquecendo de realizar a limpeza psíquica 
também no lar.

Solicite ainda hoje sua assinatura de A RAZÃO ou presenteie. 
Assinale seu pedido:
       Nova assinatura               Renovação           
Nome ................................................................................................................
Endereço...........................................................................................................
CEP ................................... Cidade .................................................................
Estado................................ País................................. CPF..............................
Assinatura anual: Brasil – R$ 60,00 (sessenta reais)
Europa – € 30.00 (trinta euros)
Demais localidades – US$ 35.00 (trinta e cinco dólares)
Assinaturas no Brasil: pagamento por boleto bancário
Assinaturas fora do Brasil: consulte-nos
Mais informações:
Rua Jorge Rudge, 119, Vila Isabel, Rio de Janeiro, Brasil
Telefone (21) 2117-2100 CEP – 20.550-220
E-mail: arazao@racionalismocristao.org

Assine A RAZÃO

Ignore os ‘inimigos’ 
e confie na atuação
do Astral Superior

ACONSELHAMENTO
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Sábias palavras

Nota 

Aprenda a ter pensamento positivo

Sinceros votos de felicidade e prosperidade

Humberto Rodrigues, Presidente Astral 
do Racionalismo Cristão. 

À medida que as pessoas estudam 
a espiritualidade, o raciocínio fica mais 
aguçado, as ideias florescem, começam 
a entender os problemas por que pas-
sam e a reagir a essas adversidades, 
sem guardar mágoas dos semelhantes 
que porventura lhes fizeram mal. Ficam 
despidas de preconceitos, pois a visão 
espiritualista da vida torna-se mais am-
pla. Esse entendimento faz bem a elas, 
porque seguem no dia a dia as orienta-
ções que ouvem nas casas racionalistas 
cristãs e os ensinamentos que leem nos 
livros editados por nossa Casa-Chefe.

Aconselhamos que tenham cuida-
do com seus pensamentos, atitude que 
muitas vezes é mal interpretada. Algu-
mas pessoas entendem que ter pensa-
mento positivo é passar o dia inteiro 

a querer só vantagens materiais, a ter 
lucros excessivos nas transações que 
efetuam, a dar vazão às ambições sem 
limites. Falta-lhes o esclarecimento 
que a filosofia racionalista cristã pro-
porciona às que já despertaram para a 
espiritualidade. 

Pensar positivamente é saber usar 
o raciocínio com acerto, é ser honesto, 
ter bom humor, cultivar a amizade, não 
guardar ressentimentos, não discutir 
com o semelhante, ter controle sobre si 
mesmo nas situações consideradas di-
fíceis, mas que podem ser contornadas 
pelo entendimento, pelo diálogo.

Pensar positivamente é atrair os 
fluidos fortalecedores do Astral Supe-
rior durante a limpeza psíquica diária 
nos lares e nas reuniões públicas das 
casas racionalistas cristãs. O fortale-
cimento psíquico e o esclarecimento 
espiritual proporcionados pelo Racio-

nalismo Cristão são os alicerces espi-
ritualistas com que as pessoas podem 
contar na construção sólida de suas 
vidas. Viver de forma materializada, 
desprezando os valores espirituais que 
dão sustentação ao progresso material 
construtivo e progressista, é desprezar 
o que a vida tem de melhor. Quem isso 
reconhece compreende os semelhan-
tes, não se envolve com os campos vi-
bracionais negativos da hipocrisia, da 
mentira, da traição, do ódio e de outros 
sentimentos equivalentes, como o ci-
úme, pois nenhum indivíduo detém a 
posse de quem quer que seja. As pesso-
as devem aproximar-se umas das outras 
da maneira como elas se apresentam, 
daí serem necessariamente tratadas 
com afeto e compreensão.

Quem respeita o livre-arbítrio de 
uma pessoa a tem perto de si, não pela 
posse, mas pelo entendimento, não pela 

força, mas pela aceitação. Sentimentos 
negativos, como o ciúme, insistimos, 
atraem vibrações de mesmo teor e igual 
intensidade, como a raiva e o ódio. Pen-
sar é atrair. Se quiserem ter a saúde físi-
ca e psíquica que a paz de espírito sem-
pre proporciona, pensem com elevação, 
conectem-se aos campos superiores da 
espiritualidade ao usarem o poder do 
pensamento em favor do bem-estar 
pessoal e coletivo.

Portanto, pensem bem. Não confun-
dam a força do pensamento voltada ex-
clusivamente para a materialidade dos 
atrativos efêmeros da Terra com o poder 
do pensamento dirigido para os valores 
espirituais, que são eternos. Procurem 
olhar para dentro de si mesmos me-
diante autoanálise do que são e fazem, e 
corrijam o que precisa ser consertado na 
personalidade, para terem um viver mais 
tranquilo, uma vida mais feliz.

Maria Cottas, escritora.

As pessoas se despedem de mais um 
ano para dar lugar a outro, que chega 
com a esperança de haver muita pros-
peridade e felicidade. É o que todas 
querem. Então, que haja sinceridade ao 
desejarem umas às outras votos de Ano 
Novo próspero e feliz!

Desejar prosperidade e felicidade 
para o semelhante apenas como forma-
lidade social não deixa de ser uma atitu-
de hipócrita. É preferível silenciar, pois, 
sendo uma vibração de pensamento 
ruim, ela reverterá com maior intensida-
de ao agente que a emitiu. Sinceridade é 
virtude espiritual que reflete irradiação 
de pensamento positiva, a vontade in-
tensa de ver o próximo vivendo de forma 
próspera e feliz no ano que inicia.

De maneira geral, os anos são todos 
iguais. Para uns têm coisas mais agradá-

veis do que para outros. Mas as lutas diá-
rias, o trabalho intenso, as preocupações e 
os problemas difíceis de resolver continu-
arão sempre a existir, porque fazem parte 
da vida das pessoas. Importante é que elas 
se preparem para enfrentar suas dificulda-
des com ânimo forte, a fim de que saiam vi-
toriosas, pois todas as lutas a serem trava-
das no dia a dia devem ser encaradas com 
valor e coragem, como sempre recomenda 
a filosofia racionalista cristã.

Sendo a vida uma luta contínua, 
preparem-se para mais um novo ano de 
muito trabalho e grandes preocupações, 
mas também de realizações e momentos 
felizes, para haver equilíbrio psíquico. Se 
todos cumprirem seus deveres com luci-
dez de raciocínio e vontade forte irão ter 
êxito em seus empreendimentos.

As pessoas espiritualmente esclare-
cidas sabem quanto vale o pensamento 
bem irradiado, pois, ao raciocinarem 

com acerto, tudo sai a contento. Então, 
por que não analisar os acontecimentos 
com inteligência, lucidez e sensibilidade, 
como é sugerido nas reuniões públicas 
das casas racionalistas cristãs e nos li-
vros editados pela Casa-Chefe do Racio-
nalismo Cristão?

Ao iniciar um novo ano, por que não 
pensar no abandono de tantos jovens? É 
uma triste constatação, porque são espí-
ritos encarnados em evolução. Deixadas 
ao deus-dará, envolvem-se com drogas, 
cometem toda sorte de desatinos, con-
tribuem desde cedo para a violência ur-
bana. E por qual motivo estão nessa tris-
te condição humana? Porque lhes faltou 
a devida educação por parte de pais que 
não têm noção de responsabilidade. In-
felizmente, são vidas desperdiçadas por 
terem sido mal orientadas. São espíritos 
que vieram à Terra sequiosos de progres-
so, mas não tiveram quem lhes ensinasse 

o caminho certo da vida. É uma tristeza 
observar parte da juventude em tão mau 
caminho. Bom seria se os responsáveis 
fossem menos omissos e agissem mais, 
dentro da razão e do bom senso.

As pessoas esclarecidas pelo Racio-
nalismo Cristão combatem o desleixo e a 
indiferença na educação dos filhos, pois 
estão conscientes da importância de 
levá-los pelo caminho da verdade espi-
ritualista que nossa filosofia de vida de-
fende, estão cientes da importância que 
a família bem estruturada tem na forma-
ção de uma sociedade justa e fraterna.

Desejamos sinceramente que o pró-
ximo ano seja próspero de realizações 
pessoais, familiares e profissionais, que 
as amizades se estreitem e perdurem, 
que todos sejam felizes. Ao dividirem o 
tempo com sabedoria, conseguirão al-
cançar a meta planejada, com a satisfa-
ção íntima do dever cumprido.

O Racionalismo Cristão ensina a viver e conviver.

ORIENTAÇÕES DO ASTRAL SUPERIOR
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Lições de vida

Antonio Cottas, Consolidador do Raciona-
lismo Cristão. 

Cada pessoa tem o momento certo 
para o chamado despertar da espirituali-
dade, e esse momento acontece quando 
seu lado estudioso e investigador aflora 
do subconsciente, por já estar cansada 
dos efêmeros atrativos terrenos. Ela 
quer aprofundar-se nos conhecimentos 
de natureza transcendente, quer saber 
os porquês da vida.

O Racionalismo Cristão é uma filo-
sofia adequada a essa circunstância, pois 
conduz o indivíduo pelo caminho certo da 
espiritualidade. É um despertar belíssi-
mo, porque irá compreender a razão dos 
sofrimentos que resultam do mau uso do 
livre-arbítrio, dos desafios por que passa, 
pois a vida espiritual é a verdadeira vida 
do ser humano na Terra.

O estudioso da espiritualidade recebe 
intuições vindas dos campos evolutivos 
superiores ao se debruçar nos conheci-
mentos metafísicos. Ele dá passos largos 
pelo caminho da evolução ao encontrar 
o Racionalismo Cristão, uma filosofia de 
vida voltada para o fortalecimento físico 
e psíquico, para o esclarecimento sobre o 
ainda obscuro mundo do transcendente 
e, por conseguinte, para a espiritualização 
dos seres humanos, pois seus salutares 

princípios filosóficos estão escoimados 
dos mitos e das fantasias que cercam a hu-
manidade há séculos. Caso traga de exis-
tências passadas um acervo espiritual já 
valioso, perceberá mais facilmente como 
os fatos da vida se encaixam, embora todas 
as pessoas possam alcançar patamares su-
periores de evolução se houver perseve-
rança no estudo da espiritualidade.

Os ensinamentos que o Racionalismo 
Cristão proporciona são muito valiosos 
para quem quer ter uma vida tranquila 
neste mundo de escolaridade. Todas as 
pessoas, sem exceção, podem ter um vi-
ver sereno, se bem que viver serenamente 
não signifique nadar num mar de rosas, 
não ter problemas a enfrentar. Significa, 
sim, usar o acervo espiritual com sabedo-
ria, para adotar a posição correta a cada 
obstáculo que necessitem superar. E esse 
posicionamento é conquistado com o pas-
sar do tempo, frequentando as casas ra-
cionalistas cristãs, lendo os livros editados 
por nossa Casa-Chefe, tendo pensamen-
tos voltados para a prática do bem.

Portanto, aprendam o que ensina o 
Racionalismo Cristão, para que cheguem 
a patamares mais elevados de evolução 
ao tomarem o rumo da espiritualidade, 
onde irão encontrar o bem-estar pessoal 
que procuram, onde irão conquistar a fe-
licidade que almejam.

A disciplina do Racionalismo Cristão recomenda a limpeza psí-
quica como forma primordial de limpar psiquicamente o ambiente 
em que nos encontramos, afas tando influências negativas que pos-
sam prejudicar nosso humor, nossas atividades, nossa vida, enfim.

A limpeza psíquica se dá por meio de irradiações, que devem 
ser feitas em horários determinados, pela manhã e à noite. A Irra-
diação A deve ser feita uma vez e a Irradiação B deve ser repetida 
por cinco minutos; ao final, uma Irradiação B ao Astral Superior 
e outra ao Presidente Astral do Racio nalismo Cristão, Humberto 
Rodrigues. 

Ao Astral Superior
Grande Foco! Força Criadora!
Nós sabemos que as leis que regem o Uni verso são na turais e imutá-

veis, e a elas tudo está sujeito.
Sabemos também que é pelo estudo, raciocínio e crescimento, derivado 

da luta contra os maus hábitos e as imperfeições, que o espírito se esclare-
ce e alcança maior evolução.

Certos do que nos cabe fazer, e pondo em ação o nosso livre-arbítrio 
para o bem, irradiamos pensamentos aos Espíritos Superiores para que eles 
nos envolvam na sua luz e fluidos, fortificando-nos para o cumprimento dos 
nossos deveres.

Limpeza psíquica

Pirâmide
Moldes plásticos Ltda.

Valdemir Bressan
Diretor Industrial

 Rua Caetano Rodrigues, nº 02
Jd. Nove de Julho
CEP 03951-040
São Paulo - SP
Telefax: (11) 2962-5558
Telefone: (11) 2919-1698

http://www.piramidemoldes.com.br
E-mail:valdemirbressan@piramidemoldes.com.br

Serviço de
eletro-erosão,

injeção de
tampas para
embalagens

em geral.

O despertar
da espiritualidade

Irradiação A

Irradiação B

Grande Foco! Vida do Universo!
Aqui estamos a irradiar pensamentos às Forças Superiores para que a 

luz se faça em nosso espírito, e tenhamos cons ciência de nossos erros, a fim 
de evitá-los e nos fortalecer para praticar o bem.

ORIENTAÇÕES DO ASTRAL SUPERIOR
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Editorial

Nossa razão de ser

Renova-se a esperança
Estamos prontos para a virada do 

ano, momento de festa, alegria, brindes 
e abraços; para uns, também, ocasião de 
comprometimento e reflexão. No Brasil 
vão virar o ano e uma página da história: 
afasta-se a dinastia PT, levando a rebo-
que os protegidos aos quais distribuía 
diferentes fatias de poder em troca de 
apoio.

A mudança de governo que se apro-
xima renova a esperança de que tanto já 

se falou neste espaço e que andava re-
colhida, ainda que bastante viva, tantas 
eram as decepções que o povo brasilei-
ro vinha sofrendo em passado recente. 
Essa esperança renovada nos mostra 
que a tênue luz no fim do túnel, de que 
também já se falou aqui, torna-se mais 
intensa, apontando soluções para pro-
blemas que pareciam insolúveis, como 
as vergonhosas práticas de corrupção e 
apadrinhamentos. 

Ascenderá à direção do país um con-
junto de novas idéias nas quais o povo 
precisa confiar, quer pelo que a mudança 
pode representar, quer pela única opção 
após tantas desilusões.

Todas as indicações para os principais 
cargos tiveram aprovação quase unâni-
me, mas dois nomes da equipe do presi-
dente da República merecem destaque: 
Paulo Guedes e Sérgio Moro. O primeiro, 
com ares de superministro, comandará a 

economia do país, com a responsabilida-
de de recuperá-la, a começar pela redu-
ção dos índices de desemprego. Já houve 
outros poderosos – Delfim Neto, Rober-
to Campos... Este, pode-se dizer, “volta” 
ao governo por seu neto, que comandará 
o Banco Central. O segundo é entroni-
zado como herói mundialmente citado e 
respeitado por seus corajosos feitos na 
condução dos processos resultantes da 
Operação Lava Jato.

Oscar de Menezes 

Até hoje outra coisa não fez a crença 
senão ensinar a não pensar e aceitar tudo 
que ela institui sem discutir.

Quando a criatura se inicia em qual-
quer crença ou seita há que dizer amém a 
tudo. No seu âmbito não se admite censura 
ou a mais leve crítica. Sendo considerados 
sagrados os livros por ela adotados, jamais 
a criatura poderá contraditar em sua aná-
lise o significado do que eles expressam ou 
preceituam. Dentro dessa concepção, o 
espírito fica agrilhoado à forma e conduta 
neles estabelecidas. Se, porventura, deseja 
ir além daquilo que tais livros preceituam 
depara irremediavelmente com o misté-
rio. E os sabichões pontificadores do mis-
tério impõem logo: Pare! Recolha-se à sua 
insignificância! Não queira ir além do que 
lhe é permitido!

Assim, vive a criatura subordinada à 
crença, neste mundo cheio de enganos, 
erros e superstições. Se não aceitar o que 

lhe é ditado, consideram-no subversivo 
à ordem criada, como se neste mundo as 
coisas tivessem que permanecer estáticas.

A dinâmica da vida é evoluir, e isto não 
é possível sem raciocinar e estudar.

Tudo que o espírito humano cria ou 
constrói é susceptível de transformação, 
por mais perfeito ou certo que pareça. 
Nada escapa à ação evolutiva. O mando 
não para, nem tão pouco a mente humana. 
A ordem natural é progredir. Quando não 
houver lugar para continuar a evolução 
espiritual neste planeta, o espírito terá al-
cançado planos mais elevados.

A sua marcha, porém, não cessa com 
uma simples passagem na Terra, onde as 
experiências nos diversos ramos da vida 
são tão diferentes que o espírito precisa 
adquirir, cada dia, maior conhecimento 
de si mesmo e das coisas que o rodeiam. 
Limitar a vida às sensações físicas e de 
bem-estar material não é o mais alto de-
grau da existência terrena, nem a razão da 
evolução espiritual. Esta deve ser o obje-

to de estudo constante, raciocínio e uma 
vontade forte a serviço do Bem, das cau-
sas nobres e justas, que honram, elevam e 
dignificam a alma. De forma alguma o sa-
ber deve comportar o convencimento de 
que já aprendemos tudo. Há sempre o que 
aperfeiçoar e corrigir. Se não fosse assim 
deixaria de existir a razão da nossa estada 
neste mundo. E para o espírito evoluir não 
necessitaria fazer esforço, posto que de 
qualquer forma alcançaria o degrau final 
na escala do progresso. Neste caso, o es-
forço, o trabalho, a experiência de nada va-
leriam, nada representariam no progresso 
material e moral da criatura.

De nenhum modo é possível admitir-
se tal concepção, profundamente contrá-
ria às leis da evolução. O homem há que 
lutar e responder pelos seus próprios er-
ros, conscientes ou inconscientes. Nada 
lhe poderá atenuar os erros ou enganos 
que, porventura, haja cometido, senão a 
reparação própria de uma vida de luta des-
prendimento e valor.

Nem pensem aqueles que se acostu-
maram a ver as coisas pelo prisma do inte-
resse e do peditório que escapam às leis de 
causa e efeito. Jamais poderão fugir do tri-
bunal da sua própria consciência, único que 
não  condescende, e este é a própria cria-
tura que exerce sobre si mesma. Ninguém 
pode interferir na responsabilidade de ou-
trem, na vida espiritual, como pode acon-
tecer na vida material. Cada um terá que 
assumir a responsabilidade dos seus atos. A 
isto fogem os comodistas e crentes educa-
dos no regime de que há um Ente  Supremo 
ou Guia para resolver o seu problema. 

É uma forma de indolentizar o espí-
rito, nulificando a experiência própria, 
porque, atribuindo a outrem a faculdade 
de julgar e atenuar os seus próprios er-
ros, transfere o dever que cabe à própria 
criatura resolver. Ê uma maneira cômoda 
de fugir à culpa e capacitar-se a cometer 
novos erros. 

Publicado em 15 de janeiro de 1952.

A crença proíbe pensar

 Rua São Francisco Xavier, 467 – Loja E – Tijuca – RJ
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Solidariedade e compaixão
Caruso Samel, escritor, militante da Filial 
Butantã (SP)

Tão importantes são esses temas 
na prática racionalista cristã que já es-
crevi sobre eles três artigos no jornal A 
Razão: um em agosto de 2014, página 
8, intitulado A condição humana da com-
paixão; na edição de novembro de 2015, 
página 8, o artigo Generosidade e solida-
riedade; e o artigo A empatia, em maio 
de 2005, página 8. Este último tema já 
foi inserido, também, no livro de minha 
autoria intitulado Valor dos Sentimentos, 
página 65 e seguintes, editado em 2012. 
Por que estou dando início a este artigo 
com todas essas referências? Porque to-
dos esses sentimentos estão intimamen-
te correlacionados e a ação benéfica de 
um implica a coexistência do outro ou 
dos outros dois. Neste artigo, vamos dar 
ênfase ao tema solidariedade.

A solidariedade é um sentimento 
derivado da virtude da generosidade. 
Ela brota no íntimo de nossas almas es-
pontaneamente com o objetivo de aju-
dar as pessoas sem querer ou pedir algo 
em troca. Ações solidárias se agigantam 
quando agregam pessoas em mutirão 
para resolverem problemas de outras 
pessoas nas mais diversas situações. Lá 
no fundo de nossas almas esse nobre 
sentimento nos diz que estamos “aman-
do o próximo como a nós mesmos” num 
gesto profundo de empatia, ajudando 
pessoas que muitas vezes nem conhece-
mos. 

A solidariedade é um sentimento de 
identificação com as necessidades dos 
outros, principalmente de ordem ma-
terial. A solidariedade está presente de 
forma visível nos casos de catástrofes 
provocadas pela natureza, tais como de-
sabamentos, inundações, tufões e tsuna-
mis, ou mesmo quando provocadas pelos 
homens, como desastres de carro, queda 
de aviões, incêndios, explosões etc. Em 
todos esses casos, a ajuda humanitária 
expressa o sentimento de solidariedade.

Vemos, assim, que a solidariedade 

tem um alcance amplo. Ela não tem res-
trições. Sua ação e seus efeitos podem 
ser de uma pessoa para outra, de uma 
pessoa para muitas ou de muitas pesso-
as para outras muitas. O aspecto mais 
nobre da solidariedade ocorre, porém, 
quando as pessoas abraçam determi-
nada causa, doutrina ou filosofia em 
benefício de outras com o propósito de 
unir pensamentos e sentimentos no sen-
tido de aplicar e fazer valer o preceito 
“a união faz a força”. É o que ocorre no 
Racionalismo Cristão, nas doutrinas fi-
losóficas, nas associações de classe, nos 
sindicatos, nos partidos políticos e nas 
agremiações de um modo geral.

Os praticantes da solidariedade per-
cebem que seus nobres e espontâneos 
atos os levam a sentirem-se realizados, 
trazendo felicidade para suas vidas. É 
uma forma sutil de atuação da lei de 
causa e efeito ou lei da compensação. A 
pessoa não está apenas ajudando o pró-
ximo, mas também, a si mesmo. Nesse 
particular, a solidariedade é um ato de 
bondade, que, por sua vez, é um ato de 
amor ao próximo e que ajuda as pesso-
as a encontrar o verdadeiro sentido da 
vida e crescer espiritualmente. Os que já 
adotaram os preceitos do Racionalismo 
Cristão sabem muito bem disso.

Já falamos na solidariedade de mui-
tos para com todos, nesse caso dando 
um sentido o mais amplo possível na 
prática da solidariedade. Isso é socia-
lizar a solidariedade, é um verdadeiro 
congraçamento entre as pessoas e os 
povos! Vemos um pouco disso quando 

observamos hordas inteiras de refugia-
dos fugindo da fome, da miséria e das 
guerras fratricidas ao serem acolhidos 
por povos de outras nações. Isso acon-
tecerá com muito maior grandeza quan-
do a espiritualização das pessoas e seus 
governantes alcançar mais elevado nível 
de espiritualidade, ainda muito precária 
nos dias atuais.

Recentemente eu me extasiei de fe-
licidade quando constatei, num vídeo, a 
presença da solidariedade instintiva de 
sobrevivência no mundo animal. O vídeo 
mostra duas tartarugas ainda jovens, 
uma delas virada de costas com as per-
nas para o ar. A outra a rodeia e se apro-
xima dela tentando desvirá-la, já que ela 
não consegue voltar à posição normal 
por si mesma. E acaba conseguindo seu 
intento. Lindíssima essa lição de vida e 
solidariedade! Vi, também na Internet, 
muitos pássaros praticando a solida-
riedade instintiva. Os humanos teriam 
muito que aprender observando essas 
cenas, mas infelizmente não reservam 
tempo para isso! Deixo aqui a URL desse 
link para quem quiser ver essas como-
ventes cenas: https://youtu.be/TsFH-
zHxKUww .

A compaixão é o acolhimento às 
pessoas que de alguma forma estão en-
frentando necessidades a ponto de cau-
sar os mais diversos tipos de carência e 
sofrimentos. É muito mais que um sim-
ples sentimento de pena por quem está 
sofrendo. Não é dar uma esmola a quem 
está pedindo, pois não é a mesma coisa 
que praticar caridade. A compaixão é um 
sentimento de iniciativa de quem acode 
ou acolhe o semelhante e não da pessoa 
necessitada. É uma tomada de consci-
ência que a pessoa sente no âmago de 
si mesma para perceber a desigualdade 
que presencia nas situações e nas cir-
cunstâncias experimentadas por outrem 
e querer ajudá-lo de alguma forma. É, 
portanto, uma perspectiva diferente da 
solidariedade. Aqui é a própria pessoa 
que se propõe a ajudar, por um nobre 
impulso que provém de seu grau de es-

piritualidade, por sentir que estender a 
mão e ajudar a quem precisa é um ato 
de generosidade da mais elevada cate-
goria. Na compaixão, a iniciativa parte 
de quem presta a solidariedade, não de 
quem pede por ela.

Nós pertencemos ao Universo e vi-
vemos num mundo de vibrações. Nossos 
pensamentos e sentimentos são vibra-
ções geradas pelos espíritos encarnados 
e desencarnados que transitam pela at-
mosfera fluídica da Terra e estão sujeitas 
a influenciar e ser influenciadas de todos 
os modos umas pelas outras. Isso cria 
uma enorme distorção e barreiras quan-
to à prática dos bons sentimentos como 
é caso da solidariedade e da compaixão 
e tantos outros de semelhante natureza. 
O resultado de tudo isso é vivermos em 
um mundo muito competitivo repleto 
de ilusões materiais de posse e poder a 
todo custo, não dando lugar a uma socie-
dade mais justa e solidária.

Nós, espiritualistas convictos, sabe-
mos muito bem que para ajudar outras 
pessoas precisamos estar psiquicamen-
te bem equilibrados, harmonizando ao 
máximo possível nossos pensamentos e 
sentimentos com as vibrações superio-
res, isto é, termos sabedoria suficiente 
para não entrar nas vibrações de triste-
za em que, muitas vezes, se encontram 
as pessoas a quem desejamos prestar 
solidariedade. Não é fácil, mas é possível 
para as pessoas psiquicamente fortale-
cidas. É esse fortalecimento que precisa-
mos buscar, ele é o verdadeiro segredo 
para praticarmos a solidariedade, sem 
nos prejudicarmos.

Para concluir, gostaríamos de afir-
mar que a solidariedade é um sentimen-
to que nos torna mais humanos, con-
tribuindo enormemente para a nossa 
evolução espiritual, mas, também, deve-
mos ter o cuidado necessário para não 
nos deixarmos ser pegos por sentimen-
talismos de tristeza e nostalgia, tão pre-
judiciais que poderiam anular os benefí-
cios que estaríamos levando às pessoas 
necessitadas que pretendermos ajudar.

A solidariedade brota 
no íntimo de nossas almas 
espontaneamente com o 
objetivo de ajudar pessoas 
sem querer ou pedir algo 
em troca.
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‘Ética a Nicômaco’  
J. A. Martins, militante da Filial São Paulo
  

Discorrer a respeito do que seja o 
bem e sobre o que ele significa para o 
ser humano constitui o tema principal da 
moral de Aristóteles, apresentada em sua 
Ética a Nicômaco, obra dedicada ao filho 
dele, composta de dez livros. 

Nosso filósofo começa por dizer que 
toda arte e todo saber, todas as nossas 
escolhas e tudo o que fazemos visam a al-
gum bem. Não é sem razão, portanto, que 
já foi dito que o bem é aquilo a que todas 
as coisas tendem.  

À procura da felicidade. A espécie hu-
mana, mostra a experiência, observa ele, 
vive à procura da felicidade. O homem, 
como a mulher, almeja uma vida feliz no 
sentido pleno da expressão, o que, de 
acordo com cada indivíduo, vai, conse-
quentemente, resultar no pleno desen-
volvimento e exercício de suas capaci-
dades, em compatibilidade com sua vida 
em sociedade. Entretanto, o ser humano 
pode enganar-se a respeito do verdadei-
ro bem.  

Viver segundo a razão. O bem de todo 
ser, diz Aristóteles, está em agir segundo 
a função que lhe é própria. A vida vege-
tativa é a função própria da planta, assim 
como a vida sensitiva é a função própria 
do animal. Ambas são comuns também 
ao ser humano, mas nem a vida vegeta-

tiva nem a sensitiva são a função própria 
do homem, e sim a atividade racional. Vi-
ver, pensar, sentir e agir segundo a razão 
– eis em que consiste o bem, vale dizer, a 
virtude, a felicidade.  

Cumpre, porém, que o homem come-
ce, desde logo, a querer, realmente, agir 
de modo racional; que repita a ação boa, 
de modo a fazer dela um hábito. “Um ato 
virtuoso não faz a virtude, assim como 
uma andorinha só não faz verão. A virtu-
de é o hábito do bem.”   

O bem consiste também, diz Aristó-
teles, em proporcionar ao espírito, por 
meio da prática habitual de virtudes, a 
serenidade de que necessita para seu 
equilíbrio psíquico e sua felicidade neste 
mundo. 

   
O justo meio. “A autoindulgência e a 

autoconfiança desenfreadas nos levarão 
ao perpétuo conflito com os outros e, de 
todo modo, são prejudiciais ao nosso ca-
ráter – mas a inibição também o é”. Esse 
breve extrato é de um texto em que Aris-
tóteles apresenta sua doutrina do “justo 

meio”, segundo a qual a virtude é o meio-
termo entre dois extremos, sendo cada 
um deles um vício. Desse modo, exempli-
fica ele, entre a covardia e a temeridade 
está a coragem; entre a sovinice e o es-
banjamento, a poupança; entre a vaidade 
e a auto-humilhação, o amor-próprio; en-
tre a desfaçatez e a timidez, a modéstia. 
“A meta é ser sempre uma personalidade 
equilibrada”, preconiza ele. 

De acordo com Aristóteles, há dois 
gêneros de virtudes: as da vida prática e 
a virtude suprema. Entre as da vida prá-
tica, ele recomenda sobretudo a justiça e 
a amizade. 

Sobre a justiça, que, para Aristóteles, 
é a maior das virtudes práticas, faço aqui 
uma breve citação do mestre: “Sua força 
sobre as demais reside em sua perfeição, 
porque quem é justo projeta-se mais 
para o outro do que para si mesmo. Em 
outras palavras, tudo que protege o con-
junto dos indivíduos (a sociedade) é mais 
importante do que aquilo que protege 
somente um dos membros dessa socie-
dade. Por isso, dos males, a injustiça é o 

maior, pois destrói o tecido social”. Ainda 
sobre a justiça, Aristóteles chega a dizer 
poeticamente: “Nem a estrela-d’alva nem 
a estrela vespertina se igualam à sua ma-
ravilhosa beleza”. 

A respeito da amizade, à qual dedica 
nada menos que dois dos dez livros da Éti-
ca a Nicômaco, cite-se, por exemplo, o que 
ele diz ao fazer uma alusão a um suposto 
amigo: “Aquele que, desnorteado, se per-
deu e esteve privado de qualquer conví-
vio humano sente, ao voltar da solidão 
para as moradas humanas, a que ponto o 
homem é simpático ao homem”. 

A virtude suprema. Acima de toda 
virtude prática, porém, eleva-se a virtude 
suprema, chamada também por Aristóte-
les de “vida divina”, ou seja, a vida exclusi-
vamente contemplativa do sábio dedica-
do ao conhecimento desinteressado, ao 
pensamento puro, não utilitário. 

Segundo nosso filósofo, a essa vir-
tude, que, sobre ser suprema, é também 
perfeita, corresponde, exagera ele, penso 
eu, uma felicidade igualmente perfeita 
– independentemente de qualquer cir-
cunstância exterior. 

“Se o espírito é algo de divino” (isto é, 
uma parcela do “Bem Supremo”, como dá 
a entender Aristóteles em sua Metafísica), 
“devemos aplicar-nos, tanto quanto pos-
sível, em nos tornar dignos da imortali-
dade e nos esforçar por conformar nossa 
vida ao que há, em nós, de mais sublime.”
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Entre a covardia e a temeridade está a coragem; entre 
a sovinice e o esbanjamento, a poupança; entre a vaidade 
e a auto-humilhação, o amor-próprio; entre a desfaçatez e 
a timidez, a modéstia. 
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Paulo R. Sicca Lopes, militante da Filial 
Porto Alegre.
 

Muito se tem falado nas mídias so-
ciais sobre identidade de gênero, mos-
trando ser esse um tema controverso 
entre os vários segmentos da sociedade. 
Não temos aqui a intenção de discutir os 
mais de 50 gêneros tipificados hoje no 
Brasil, nem os efeitos sociais das esco-
lhas pertinentes a cada pessoa. Procu-
ramos, sim, fazer uma abordagem sob a 
ótica espiritualista.

Como todos sabemos, somos es-
píritos em essência, uma parcela da 
Inteligência Universal, que encarna e 
desencarna múltiplas vezes, obede-
cendo às leis evolutivas. Uma vez que é 
imortal, o espírito encarna neste plane-
ta-escola para evoluir até atingir o es-
tado de perfeição, a partir do qual não 
necessita mais encarnar. Esse estado 
de perfeição é atingido, portanto, com 
muito esforço, ao longo de inúmeras 
encarnações. Daqui se depreende duas 
situações enquanto não atinge o estado 
de perfeição: o espírito está encarnado 
ou está desencarnado.

A situação de encarnado é obti-
da com a posse de um corpo físico, que 
ocorre no nascimento, e dura perto de 
um século, em condições normais. Nesse 
período é que se dá o aprimoramento dos 
atributos espirituais, através do convívio 

com outros espíritos encarnados de di-
ferentes graus evolutivos. Há, portanto, 
uma interação ou, até mesmo, uma in-
terferência no processo de aprendizado 
individual. Essa interferência tanto pode 
ser para o bem, quanto para o mal. É as-
sim que se dá a formação do caráter. Atra-
vés das escolhas, cada indivíduo acerta e 
erra, montando o seu cabedal de conheci-
mentos em busca da perfeição.

Quando está desencarnado, exis-
tem duas situações: ou está quedado 
na atmosfera fluídica da Terra, ou seja, 
no astral inferior, ou está em seu mundo 
de estágio, que é a condição necessária 
para dar prosseguimento ao seu proces-
so evolutivo. Integra o astral inferior o 
espírito desconhecedor da sua condição 
de espírito e para onde deve ir quando 
desencarna. Fica, então, numa condição 
estacionária, não evolui, e pode até pre-
judicar seres encarnados pela interação 
de pensamentos através das várias for-
mas de mediunidade. 

É no seu mundo de estágio que o 
espírito desencarnado avalia suas en-
carnações perante as leis evolutivas. É 
aí que avalia seus erros e acertos, tem 
a clara consciência das consequências 
boas ou más dos seus atos e das suas ne-
cessidades para galgar o processo evo-
lutivo rumo à perfeição. Em seu mundo, 
ele interage com outros espíritos de 
mesmo grau evolutivo e recebe auxílio 
de espíritos mais evoluídos acerca de 
suas necessidades para planejar uma 
nova reencarnação. Aqui se chega ao 
ponto mais importante desta aborda-
gem: é no mundo de estágio, frente às 
suas necessidades evolutivas, que o es-
pírito decide seu sexo biológico, escolhe 
seus pais, país, cidade, meio social etc., 
enfim, condições necessárias para dar 
continuidade ao seu processo evolutivo.

O espírito é Força, é luz, é vida, não 
tem sexo. É ele que dá vida ao corpo fí-
sico. Este, sim, nasce e morre, se forma e 
se desintegra, tem sexo. É um veículo. É 
o meio pelo qual o espírito consegue gal-
gar degraus no seu processo evolutivo. 
Para o espírito encarnado, negar o gêne-
ro de acordo com o sexo é uma decisão 
fruto do seu livre-arbítrio, cujas conse-
quências somente a ele dizem respeito. 
Um espírito, quando reencarna muitas 
vezes com um mesmo sexo, fica habitu-
ado ao comportamento inerente a esse 
sexo. Quando decide encarnar no outro 

sexo, frente às suas necessidades evolu-
tivas, sente a consequente dificuldade 
em assumir o gênero correspondente, 
o que pode levá-lo à dúvida de gênero. 
Portanto, negar o gênero masculino ou 
feminino para o qual foi concebido, pe-
rante suas necessidades evolutivas, é 
negar sua própria decisão tomada em 
seu mundo de estágio.

Nesse sentido, interferir na escolha 
de gênero de outra pessoa, se necessário, 
deve ser pelo incentivo, principalmente 
pelos pais, a seguir os comportamentos e 
atitudes inerentes ao sexo escolhido, em 
concordância com a escolha feita pelo es-
pírito em seu mundo de estágio. Menino 
é menino, menina é menina! E não forçar, 
induzir, erotizar crianças, castigar, impor 
sansões a quem tem dúvidas ou escolhe 
gênero diverso. Isso não pode acontecer 
porque confronta as necessidades evolu-
tivas da outra pessoa.

Todo espírito encarnado tem por atri-
buto o livre-arbítrio e tem responsabilida-
de sobre seus atos, intensões e pensamen-
tos perante seu processo evolutivo e sua 
consciência. Deve fazer suas escolhas no 
momento certo. A escolha de gênero deve 
dar-se com maturidade e conhecimento 
de princípios espiritualistas no momento 
certo e não quando criança, nem por de-
cisão de terceiros, seja pai, mãe, amigo ou 
educador. A escolha errada pode retardar 
o seu processo evolutivo.

Identidade de gênero 
sob a ótica espiritualista

                                                                                                     

 Direito Civil – Empresarial – Consumidor 
 Direito de Família – Inventários e Partilhas
 Direito Penal
 Assessória e Consultoria Jurídica
 Cobranças e Recuperações de Crédito 

Advogado em Belo Horizonte/MG

PAULO ALVES PINTO – OAB/MG: 24.092

E-mail: advpaulopinto@hotmail.com

Telefone: (31) 3295-2577
Celular: (31) 99306-8405 (TIM) / (31) 99953-8309 (VIVO)

 Direito civil – Empresarial – Consumidor
 Direito de família – Inventários e partilhas
 Direito imobiliário – Direito bancário
 Direito penal
 Assessoria e consultoria jurídica
 Cobrança e recuperação de créditos

ADVOGADO EM SÃO PAULO

anezio@linofernandez.com.br
Telefone (11) 97152-4639

DR. ANEZIO DONISETE LINO

InterferIr na escolha de 
gênero de outra pessoa, se 
necessárIo, deve ser pelo In-
centIvo, prIncIpalmente pelos 
paIs, a seguIr os comporta-
mentos e atItudes Inerentes 
ao sexo escolhIdo.
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Vitalidade e lucidez

DR. HUMBERTO COTTAS RODRIGUES
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Fábio Carvalho Sotero, Belo Horizonte. 

A vitalidade e a lucidez são dois 
fundamentos sobre os quais o ser en-
carnado se mantém firme como espírito 
imortal que é. Depois de desencarnar, 
seu primeiro dever é evolar-se ao seu 
mundo de estágio. Mas como fazer isso 
sem vitalidade e lucidez? Impossível. A 
natural perturbação por que passa ao 
desencarnar torna-o vulnerável às in-
fluências que a morte do corpo físico 
produz, tais como choro, indignação, 
revolta e desespero por parte de seus 
entes queridos. Se, nesse momento de 
dor, o espírito não tiver no mais alto 
grau da lucidez e da vitalidade de que é 
portador, é certo que passará por algum 
nível de perturbação. 

Como manter no mais alto grau a 
vitalidade e a lucidez? Pelo fortaleci-
mento e pelo esclarecimento propor-
cionados pelo Racionalismo Cristão. O 
fortalecimento relaciona-se à vitalida-
de. Quanto mais se fortalecer no aspec-
to físico saudável, não só na aparência, 

mas principalmente na essência, o ser 
humano mais se manterá predisposto 
a enfrentar todos os embates da vida. 
Daí a recomendação reiterada do Ra-
cionalismo Cristão para que as pessoas 
extirpem de suas vidas todo e qualquer 
vício, pois o primeiro prejuízo que o 
vício produz no organismo é diminuir 
sua vitalidade. Depois vai introduzindo 
elementos deletérios no corpo fluídi-
co que, aos poucos, criam raízes. Ao se 
enraizarem no corpo fluídico, passam a 
formar como que uma segunda nature-
za do ser, que não pode mais viver sem 
ele, numa lamentável demonstração de 
fraqueza, pois mesmo sentindo em si 
próprio os prejuízos que o vício produz 
não consegue libertar-se. 

O fortalecimento se conquista tam-
bém com a frequência constante às 
reuniões públicas de limpeza psíquica 
nas casas racionalistas cristãs, de onde 
o ser recebe eflúvios do Alto, dos Espíri-
tos Superiores, os quais limpam o corpo 
fluídico de miasmas porventura acumu-
lados. Importante ressaltar que melho-

res resultados são observados quando 
há, por parte do assistente, o interesse 
genuíno em aprender e a atenção to-
talmente voltada para as explanações 
feitas pelo militante que esteja presi-
dindo a reunião e principalmente pela 
explanação (orientação) final do Astral 
Superior. 

O esclarecimento, por seu turno, 
tem relação direta e proporcional com a 
lucidez no sentido de que quanto maior 
for o esclarecimento sobre a vida espiri-
tual e suas leis naturais e imutáveis que 
o ser humano for adquirindo ao longo 
da vida, mais forte será sua capacidade 
de reagir às intempéries e aos revezes 
que possam surgir, pois sua lucidez será 
seu ancoradouro no mar revolto, seu 
porto seguro de onde terá a capacidade 
de ver com clareza, não importando o 
quão “poderoso” o inimigo seja. 

A lucidez é fundamental para que 
o espírito não se perturbe ao longo da 
vida como ser encarnado e também de-
pois da desencarnação, pois mantendo-
se lúcido sobre sua composição como 

princípio inteligente (Força) e elemen-
to amoldável (Matéria) ele será menos 
vulnerável à possibilidade de se pertur-
bar e perder o domínio sobre si mesmo.

A frequência às reuniões públicas 
de limpeza psíquica, a leitura e o estu-
do das obras editadas pelo Racionalis-
mo Cristão e das orientações vindas 
diretamente dos Espíritos Superiores, 
e a adoção de um padrão de pensa-
mentos voltados para o entendimen-
to do porquê das coisas, certamente 
aumentarão o grau de vitalidade e de 
lucidez necessários para o bom termo 
da atual encarnação e ajudará o espíri-
to no cumprimento do dever referente 
à imediata volta ao mundo a que per-
tence e do qual veio encarnar, em cum-
primento às leis naturais e imutáveis 
que regem o Universo e tudo que nele 
existe.

Esclarecimento e fortalecimento, 
vitalidade e lucidez –  eis o que nos pro-
porciona de forma gratuita e sem nada 
exigir em troca, há 108 anos, o Raciona-
lismo Cristão. 

Coleção Clássicos do Racionalismo Cristão

Maria Cottas
O ter cei ro vo lume da co leção 
Clás sicos do Raciona lismo 
Cris tão ho  me nageia a escritora 
Maria Cot tas. O li vro, seleção de 
crô    ni cas publicadas em A Razão 
e de dou trina ções dadas em reu-
niões pú blicas da Casa-Chefe, 
está disponível, ao preço de 
R$ 23,00, na Casa-Chefe 
e filiais, pelo telefone 
(21) 2117-2100 e e-mail casa che 
fe@racionalismocristao.org.

O texto biográfico Antonio Cottas, uma 
lição de vida vem a lume para integrar 
o acervo da bi blioteca de cada um de 
seus leitores, que irão guardar da vida 
de An tonio Cottas, o consolidador do 
Ra cionalismo Cristão, verdadeira li ção, 
gra ças ao agora cele brado biógrafo Dr. 
Gal dino Rodri gues de Andra de.

Cada exemplar custa R$ 28,00 
ou US$ 10.00 (dólares americanos) 
ou, ainda, € 9.00 (euros).

Pedidos podem ser feitos à Casa-Chefe 
pelo telefone (21) 2117-2102 ou pelo 
e-mail casachefe@centror.org

Antonio Cottas,
uma lição de vida
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Rua Parecis, nº 34, Aquidabam – Cachoeiro de Itapemirim – ES

Material elétrico, hidráulico,
tintas, ferragens e ferramentas

Avenida Independência, 400
Fone 055-3742-1101
Palmeiras das Missões (RS)

Atua nos seguintes segmentos: Elétrica, Hidráulica,  Marcenaria, 
Pintura: interna e externa e Revestimentos.
Reforma e Manutenção de: Apartamento, casa, prédio etc.
Engenharia: Autovistoria, Consultoria, Fiscalização, Laudo, Legalização, 
Projeto e Vistoria.
Eduardo de Souza Alexandre –  Engenheiro civil

Rua Henriqueta Moura, nº 22.
Piedade - CEP: 20756-180
e-mail: esaengcivil@gmail.com
Cel: (21) 996-275-994

Assédio espiritual
Heloísa Ferreira da Costa, militante da 
Filial Marília (SP)

Muito se tem falado em assédio, pa-
lavra que tem como significado a insis-
tência inconveniente e persistente em 
relação a alguém. Quando ouvimos essa 
palavra pensamos em assédio moral ou 
sexual,  tudo ligado apenas à matéria, 
mas existe um assédio também grave, 
que é o assédio espiritual. Todo espíri-
to encarnado, em maior ou menor grau, 
consciente ou não, acreditando ou não, 
é vigiado e atacado por espíritos desen-
carnados que, sem a noção de que não 
possuem mais o seu corpo físico e ainda 
ligados à vida material, ficam quedados 
na atmosfera terrena e, não conseguin-
do comunicar-se com seres encarna-
dos, acabam arrebatados por grandes 
grupos de espíritos desencarnados, 
momentaneamente classificados como 
astral inferior.

O assédio espiritual é tão sutil que, 
na maioria das vezes, não é percebido 
pelo assediado, principalmente porque o 
conhecimento humano sobre a vida es-
piritual é velado para a vida fora da ma-
téria como a conhecemos. A interferên-
cia dos espíritos sobre os seres humanos 
acontece pelo pensamento, atitudes, 
hábitos. Então não adianta culpar ener-
gias fora de si pelos problemas, são os 
próprios indivíduos que abrem as portas 
e janelas para receber essas influências. 
Nem todo problema é assédio, mas todo 
assédio traz problema.

Idéias fixas quanto a pessoas, luga-
res e situações, querer justiça quando 
se sente traído, lesado, não conseguir 
perdoar o seu agressor, esses pensa-
mentos repetitivos são identificados 
por essas energias invisíveis que estão 
no planeta como chuva miúda, aquela 
que parece inofensiva mas muito mal 
faz. Esses pensamentos constantes 
vão tornando-se obsessão, ação ex-
terna de uma inteligência para influir 
negativamente sobre outra, uma atu-
ação persistente que acontece pela 
intuição. 

Muitas vezes, ao viajar sozinha, me 
perguntam se não tenho medo, e sem-
pre respondo do mesmo jeito: “nun-
ca estamos sós, estamos bem ou mal 
acompanhados, de acordo com o co-
lorido de nossos pensamentos”, como 
dizia Antonio Cottas, e muitas vezes é 
melhor estar só do que estar cercado 
de pessoas que carregam além de si 
muitas outras energias.

Existem então alguns sentimentos 
que propiciam esses assédios extrafí-
sicos:

ciúme – a insegurança pessoal, o 
desejo de posse; 

inveja – a manifestação primária 
de imaturidade, cobiça, despeito; 

competição – se há rivalidade, 
principalmente em ambientes corpo-
rativos quando alcançar sucesso na 
carreira está acima dos  princípios da 
moral e ética; 

paixão – seja por outro ser huma-

no, por um partido político ou time de 
futebol;

maledicência e fofoca – o péssimo 
hábito de julgar a vida alheia, cuide 
cada um de seu próprio quintal e muito 
se evitaria; 

insatisfação pessoal – quando a 
pessoa não aceita sua realidade e fica 
sempre questionando suas escolhas 
do passado que a trouxeram à situação 
atual, o passado passou e quem vive no 
passado não alcança o futuro.

Quando uma pessoa está numa 
fase muito assediada tende a acordar 
de mau humor quase todos os dias, a 
manhã é a fase posterior ao assédio 
noturno, existem aqueles que têm o 
olhar de que tudo na vida é difícil, ruim 
e negativo. Isso também leva a intui-
ções inferiores, assim começa toda 
depressão, pensar sempre na Lei de 
Murphy, ou seja, que tudo vai dar er-
rado sempre. Por isso a orientação da 
limpeza psíquica, que é uma forma de 
o indivíduo elevar seu pensamento, 
desligando-se de tudo que é material 
para poder recuperar suas energias es-
pirituais.

O sentimento comum da humani-
dade é o de ser feliz, mas o que cada 
um faz para que isso aconteça? O Ra-
cionalismo Cristão ensina que todo 
ser humano tem que enfrentar sua 
trajetória evolutiva sempre com lutas 
e problemas a serem resolvidos, pois é 
na solução das questões físicas e mo-
rais que se alcança a evolução; ensina 

que por mais complicado que seja o 
caminho é preciso ver o pouco de bem 
que há e não valorizar tudo de mau, 
analisar a si mesmo todos os dias, para 
reconhecer em si os defeitos que pre-
cisam ser corrigidos, mas nesta Filoso-
fia se aprende principalmente o auto-
controle, porque o equilíbrio íntimo é o 
meio de autoproteção. Quando existe 
um surto emocional significa que algo 
está errado do ponto de vista íntimo 
e multidimensional, e um segundo de 
loucura vai precisar de séculos de rea-
juste.  É necessário ficar calmo ante as 
pressões da vida, que, bem o sabemos, 
não são poucas.

Todo processo obsessivo é viabi-
lizado através da linguagem universal 
que é a do pensamento, Pensar é atrair, 
assim se aprende no Racionalismo 
Cristão.

O AssédiO espiritu-
Al é tãO sutil que, nA 
mAiOriA dAs vezes, nãO 
é percebidO pelO Asse-
diAdO; A  interferênciA 
dOs espíritOs sObre Os 
seres humAnOs AcOn-
tece pelO pensAmentO.
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Forno e fogão

Maria Tereza Gomes, secretária da Casa-Chefe.

Faleceu em 1º de outubro de 2018 
o presidente da Filial Leopoldina (MG) 
do Racionalismo Cristão, Job dos San-
tos Vitral. Dados fornecidos pela fa-
mília e outros coletados na Filial pelo 
presidente em exercício, Geraldo M. 
M. de Paula permitem algumas infor-
mações sobre a vida de Job.

Nasceu na cidade de Santo An-
tonio do Aventureiro (MG) em 1926, 
filho de Maria José Santos Vitral e 
Agnelo Vitral, fundador do Raciona-
lismo Cristão em Leopoldina. Com o 
falecimento do pai, em 24 de setem-
bro de 1971, Job assumiu a presidên-
cia física da Casa com a autorização 
da Casa-Chefe.

Com a mudança de sua família 
para a cidade de Leopoldina, onde 
Agnelo se estabeleceu como comer-
ciante, Job, ainda adolescente, tra-
balhou com ele no comércio e mais 
tarde se estabeleu por conta própria. 

Job casou-se com Zenite Alves 
Vitral, em 7 de julho de 1952, com 
quem viveu a vida toda, marido apai-
xonado e pai dedicado. Dessa união 
nasceram Denise e Adely, que lhe de-
ram sete netos e seis bisnetos. Foi co-
merciante muito respeitado, homem 
de bem, correto, humilde e muito 
dedicado à família, ao Racionalismo 
Cristão e amigos. 

Presidiu a Filial Leopoldina por 
47 anos, solidificando-a, reforman-
do-a com a ajuda dos militantes e 

companheiros de outras Casas. Não 
faltava às reuniões, mesmo quando 
doente.

Destaca Geraldo de Paula: “Foi 
um exemplo de dignidade, caráter e 
militante, bom filho, esposo, pai, avô 
e bisavô. Partiu sereno, aos 92 anos, 
na certeza de ter cumprido com êxito 
sua passagem por este mundo-esco-
la. Sentiremos sua falta física, mas 
com certeza sentiremos sua presen-
ça espiritual.

Seguros: Auto / Vida / Saúde / Aluguel / Empresa / Residência / Transporte 
/ Condomínio / Previdência.

Produtos: Consórcio / Financiamento / Investimento /Cartão de crédito / 
Proteção e monitoramento / Saúde e segurança ocupacional

Av. Sylvio Torres, 72 - São Paulo - SP
Fones: (11) 2712-1865 /  (11) 2772-7428 | celular (11) 6877-5977

Orlando Geraldo Lopes
Consultor de seguros

Obituário

Job dos Santos Vitral

Job dos Santos Vitral.

Tender vidrado com 
calda de pêssegos
INGREDIENTES

Uma unidade de tender bolinha
Uma lata de pêssego em calda
Cravo-da-Índia 
200g de ameixa preta sem caroço
Quatro colheres (sopa) de açúcar 

MoDo DE PREPARo 
Risque o Tender com uma faca afia-

da, formando gomos. Em cada cruza-
mento de linhas, espete um cravo, tendo 
o cuidado de retirar a pequena bolinha 
de seu cálice (é essa bolinha que causa 
o sabor extremamente forte do cravo). 

Aqueça em forno médio (180º) e 
reserve. 

Drene os pêssegos reservando a 
calda em que estavam. 

Em uma panela, combine a calda de 
pêssegos com o açúcar e leve ao fogo, 
permitindo sua fervura até que vire 
uma calda em ponto de bala (cerca de 
147ºC). 

Retire do fogo e pincele essa calda 
imediatamente no Tender, pois assim 
que esfriar um pouco vai vitrificar. 

Sirva acompanhado de fatias de 
pêssego intercaladas com ameixas.

INGREDIENTES
Uma lata de leite condensado 
Uma lata de leite (mesma medida do 
leite condensado) 
Dois ovos 
Duas bananas (prata)
Uma colher de maisena 
Uma pitada de canela em pó 
Quatro colheres de açúcar.

MoDo DE PREPARo 
Em uma forma de pudim, leve o 

açúcar ao fogo até derreter e reserve. 
Bata no liquidificador os ovos, o leite 
condensado, o leite e a maisena. Em se-
guida acrescente as bananas e a canela. 
Bata. Coloque na forma caramelizada. 
Leve a geladeira por uma hora. Sirva a 
seguir

Pudim de banana
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Comemorações e solenidades em casas 
racionalistas cristãs em dezembro de 2018

Dia 2   
Correspondente Manaus – 33º aniversário da 
fundação e da nova sede
Sede – Rua Costa e Silva, 171, Conjunto Ipase, 
São Jorge, Compensa
Manaus, Amazonas, Brasil   
Presidente – Eldo Meireles Frota Nogueira

Filial Rio Claro – 17º aniversário da nova sede  
Sede – Rua 3, nº 617 (Esquina da Avenida 11)
Rio Claro, São Paulo, Brasil    
Presidente – Wagner Barcello Clemente

Dia 5
Correspondente Barão de Monte Alto – 24º ani-
versário da fundação
Sede – Rua Moreira Duarte, s/n, bairro Distrito
Barão de Monte Alto, Minas Gerais, Brasil
Presidente – Elza Andrade de Paula

Dia 6
Filial Montes Claros – 15º aniversário da nova 
sede  
Sede – Rua Tiburtina, 1.246, Centro
Montes Claros, Minas Gerais, Brasil    
Presidente – Valdomiro Ferreira do Rosário

Filial Paris – 30º aniversário da nova sede
Sede – Rue L’Aqueduc, 42
Paris, França    
Presidente – Jenny Brown

Dia 7   
Correspondente Capão do Leão – 5º aniversário 
da nova sede
Sede – Rua Rui Barbosa, 318, Jardim América
Capão do Leão, Rio Grande do Sul, Brasil   
Presidente – Clair Gonçalves Maiche

Dia 8
Filial Niterói – 86º aniversário da ascensão a Fi-
lial
Sede – Rua Visconde de Sepetiba, 468, Centro
Niterói, Rio de Janeiro, Brasil  
Presidente – Amilcar Muniz Guedes

Filial Pelotas – 50º aniversário da nova sede

Sede – Rua Almirante Barroso, 2551
Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil 
Presidente – Clair Gonçalves Maiche 

Correspondente Lins – 79º aniversário da fun-
dação
Sede – Rua Oswaldo Cruz, 601, Centro
Lins, São Paulo, Brasil
Presidente – José Carlos Pires 

      
Dia 9

Filial Ilha de São Nicolau – 27º aniversário da 
ascensão a Filial e da nova sede
Sede – Vila Ribeira Brava 
Ilha de São Nicolau, Cabo Verde 
Presidente – Herculano José Martins Cruz

Filial Ilha do Sal – 27º aniversário da ascensão 
a Filial
Sede – Rua 8 de Março, Espargos
Ilha do Sal, Cabo Verde
Presidente – Vicente Ramos do Livramento
Presidente em exercício: Júlio Ricardo Lopes

     
Dia 11     

Filial Pawtucket – 12º aniversário da ascensão 
a Filial
Sede – 12, Waldo Street 
Rhode Island, Pawtucket, EUA
Presidente – Daniel Lopes

Dia 13
Filial Ribeira Grande – 13 aniversário da fun-
dação
Sede – Tanque, Ribeira Grande    
Santo Antão, Cabo Verde
Presidente – Antonio João Rodrigues

Dia 14     
Filial Rio Grande – 49º aniversário da nova sede 
e ascensão a Filial
Sede – Rua Conselheiro Teixeira Júnior, 356, Ci-
dade Nova  
Rio Grande, Rio Grande do Sul, Brasil
Presidente – Terezinha Rosa Barros

Dia 16
Correspondente João Galego – 34º aniversário 

da nova sede  
Sede – Boa Vista, João Galego, Cabo Verde    
Presidente – Valeriano Ascensão Monteiro

Dia 17
Filial Providence – 20º aniversário da ascensão 
a Filial
Sede – Waterman Ave., East Providence, 410
Rhode Island, EUA
Presidente – Emmanuel Almada Santiago

Dia 20
Correspondente Aracaju – 34º aniversário da fun-
dação
Sede – Rua Andréia Oliveira Passos, 85, Cirurgia
Aracaju, Sergipe, Brasil    
Presidente – Aribaldo Pereira da Silva 

Dia 25
Filial Itaperuna – 69º aniversário da nova sede
Sede – Rua Osvaldo Cruz, 64
Itaperuna, Rio de Janeiro, Brasil
Presidente – José de Freitas Neves

Dia 30   
Correspondente Maceió – 33º aniversário da fun-
dação
Sede – Avenida Otoniel Pimentel Santos, 18, Bar-
ro Duro, Feitosa
Maceió, Alagoas, Brasil
Presidente – Roque de Jesus

Dia 31
Correspondente Ribeira Prata – 27º aniversário 
da fundação; nova sede em 23/12/2002
Sede – Lombo de Barreira, Ribeira Prata 
Ilha de São Nicolau, Cabo Verde
Presidente – José Francisco Soares

EVENTOS
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Comentário internaCional
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Clecy Ribeiro, jornalista, professora.

No campo da política externa, seleto 
grupo de analistas hoje apresenta ao mun-
do (sobretudo aos Estados Unidos) três di-
lemas geopolíticos fundamentais que do-
minariam o século XXI: um realinhamento 
caótico no Oriente Médio, a superpotên-
cia chinesa em expansionismo, o beco sem 
saída dos migrantes e do narcotráfico no 
México.

México (111 milhões de habitantes) e 
América Central (40 milhões) constituem 
uma área demográfica de relações emara-
nhadas com o vizinho do norte, ao redor 
do Caribe. Em 2050, segundo projeções, 
um terço da população norte-americana 
será de hispanófonos. Os mexicanos pre-
ferem emigrar para áreas que já foram 
sua própria terra, antes da anexação ao 
fim da guerra com os Estados Unidos, em 
1848. Diz o analista geopolítico Robert D. 
Kaplan: “A obstrução da fronteira sudoes-
te dos Estados Unidos está tornando-se 
um fato geográfico, que nem todos os dis-
positivos de segurança da fronteira con-
creta serão capazes de anular”.

Em novembro, o Departamento de 
Estado mobilizou 5.200 soldados para a 
fronteira, para conter a “caravana de in-
vasão”, procedente da América Central. 
Logo, ampliava-se o muro de arame far-
pado, a “passadeira”, que Trump pretende 
aumentar até dez, 15, 24 metros de altura, 
uma barreira ecológica com painéis sola-
res, de laser ou cimento. Já responderam 
ao chamado de ofertas do Department of 
Homeland Security nada menos que 400 
empresas.

Enquanto isso, fluem mais e mais bi-
lhões de dólares para a militarização da 
fronteira, agora com parafernália de alta 
tecnologia: drones franceses Parrot, pos-
tos avançados de empresas israelenses, 
detetores sísmicos. O que, para muitos 
americanos, torna ridículo o pretenso 
muro de Trump, já que o cenário é familiar 
há 30 anos: além de traficantes de drogas 
e ilegais, refugiados das guerras civis na 
Guatemala e El Salvador, do crime organi-
zado, de desastres naturais, do desejo de 
unir-se a parentes...

Nada marcha. O Congresso tarda nas 
decisões. Os estados democratas ame-
açam boicotar as empresas fãs do muro. 
Por fim, o México acena, desde abril, com 
recurso jurídico: um tratado de 1970, que 
lhe permite adotar medidas para frear a 
livre circulação das águas entre os dois 
países. O atual presidente Andrés Ma-
nuel López Obrador, o único de esquerda 

eleito em quatro pleitos presidenciais no 
continente, este ano, alardeia-se já líder da 
“quarta transformação do México”. 

O trunfo da Turquia.  A água – ou o con-
trole da água – é, também, um trunfo nas 
veleidades da Turquia de liderar o mundo 
muçulmano. Tudo começa com a mudança 
política no país, desde a eleição de Recep 
Tayyip Erdogan à presidência, em 2014. 
Diz relatório da Rand Corporation: des-
de então, Erdogan (premier por dez anos) 
afasta-se do celebrado secularismo dos 
tempos de Atatürk, nos primórdios do sé-
culo XX, e abraça a postura iraniana e rus-
sa antiocidental, e de apoio à integridade 
territorial da Síria, a bem do interesse pró-
prio. Uma percepção pessoal de liderança. 

Nas últimas décadas, as potências re-
gionais (Irã, Iraque, Israel, Arábia Saudita e 
Turquia) disputaram verdadeira competi-
ção para arrogar-se poder ante o cenário 
de intervenções – russa, britânica, nor-
te-americana. Até data recente, Estados 
Unidos e seus aliados ali – Israel, a maioria 
dos países do Golfo e Turquia – alinha-
vam-se contra o Irã. Mas fatores regionais 
e internacionais deram a virada: agora a 
Turquia torna-se um pivô estratégico, ao 
voltar-se ao Irã e Rússia. Ou seja, contra-
balançar o lado americano-sírio-saudita. 
Outro fator que contribui para a ‘amizade’ 
turca com Irã e Rússia é a preocupação 
com os curdos. Um bloco mais coerente 
que o dos Estados Unidos, Síria, Arábia 
Saudita e Israel – observa a Rand.  

Segundo Kaplan, o perfil político que a 
Turquia vem adotando ajusta-se à perfei-
ção ao contexto da nova realidade geográ-
fica do país: o Projeto do Sudeste da Ana-
tólia, cuja peça central é a represa Atatürk, 

perto da fronteira síria. Todo o sistema de 
represas do Rio Eufrates, construído ao 
longo dos anos 1990, tende a tornar a Tur-
quia, neste século XXI, uma potência bem 
mais relevante no Oriente Médio árabe.   

Outro megaprojeto toma forma, ago-
ra com a Alemanha, que conseguiu afastar 
os chineses e marcar tento político e finan-
ceiro: a modernização da rede ferroviária 
turca, por um consórcio liderado pela Sie-
mens, orçado em 35 bilhões de euros (Der 
Spiegel, outubro 2018). Nas considerações, 
a ameaça de eventual colapso da lira turca, 
consequente bancarrota e nova onda de 
refugiados para a Europa. 

A Rússia também muda a postura 
para ter com o Irã uma parceria mais pro-
longada. Defende o diálogo nuclear. Ao 
contrário do presidente norte-americano 
Donald Trump, em sua nova abordagem 
de conter o Irã e aliar-se incondicional-
mente a Israel. 

Soft power. Porque distantes, América 
Latina e Caribe ainda são tidos de impor-
tância menor para a China, em relação às 
demais regiões. Pensa em conhecer-lhes 
a cultura, marcada pelo imperialismo nor-
te-americano, bem como disseminar a 
própria, através dos Institutos Confucius. 
Apregoa cooperação. Por terra, mar e ar, 
literalmente. Investimentos e créditos vol-
tam-se à infraestrutura, energia e recur-
sos, agricultura, manufaturas, telecomuni-
cações, inovação científica e tecnológica. 
Importa à China que lhe reconheçam le-
gitimidade política, seja qual for o governo 
ou ideologia. Com cautela: é um continen-
te de instabilidade política e vizinhança 
com os Estados Unidos.

Países em crise política ou financeira 

(Bolívia, Equador, e principalmente Vene-
zuela) dão as boas-vindas. Mas seria o Bra-
sil o grande parceiro do futuro próximo, 
ao lado de Venezuela e Argentina. Em pa-
lestra recente em São Paulo, o expert nor-
te-americano Evan Ellis informa: Pequim 
investiu US$113 bilhões no continente, 
desde 2001. Para o Brasil, a fatia maior: 
48,2% do total, e há mais para os próxi-
mos anos. Ao mesmo tempo, cria bancos 
internacionais. A meta é tornar a moeda 
nacional, o renminbi, divisa internacional. 
Contudo, as atividades econômicas chi-
nesas ainda recebem olhares suspeitosos. 
Inclusive do Brasil, temendo a compra de 
terras.

Um cinturão, uma rota é a fusão do 
Cinturão Econômico da Rota da Seda e 
da Rota da Seda Marítima do Século XXI, 
comunidade a ser plena nos próximos 30 
anos, conectada num cadeia coordenada 
– política, transporte, comércio e investi-
mento, finanças. Envolve Ásia central e sul 
asiático, Oriente Médio, África e Europa.  

Na vizinhança próxima, a prioridade 
chinesa, o sonho do Pacífico asiático, segu-
ro e próspero, livre de influência externa. 
Berço dos parceiros comerciais mais rele-
vantes. Já a Oceania ganha em localização 
estratégica e recursos naturais. É também 
prioridade a Ásia central, por conta do en-
gajamento com as repúblicas independen-
tes da era pós-soviética. E o acesso ao mar 
Cáspio. Chegamos ao sul da Ásia – esta, 
sim, região chave: de expansão, influência, 
envolvimento. Primeiro, mitigar ameaças 
regionais, sobretudo quanto ao naciona-
lismo uigur (atiçado pelo Paquistão e Afe-
ganistão), mas, principalmente, ofuscar a 
Índia, em seu crescimento econômico.  

No Oriente Médio, além do óbvio 
(acesso ao petróleo), o poder da diploma-
cia reflete-se nas relações cordiais com 
todos os países, sobretudo Irã e Arábia 
Saudita. Adiante, a África: esfera de influ-
ência, fonte de recursos naturais (petróleo 
e gás), mercados de exportação para ma-
nufaturas, mão de obra barata. As relações 
diplomáticas englobam 51 dos 54 países 
africanos.

Por ora, o país está no auge de seu po-
der continental. Kaplan acha que o mapa 
chinês do século XXI continua incompleto. 
Faltaria a Mongólia, depois de absorvidos 
o Tibete, Macau e Hong Kong. As águas do 
Rio Amarelo brotam das neves do Tibete 
e, em parte de seu trajeto, corre junto às 
estepes mongólicas. Calcula-se que, em 
2030, a China estará 25% aquém de sua 
capacidade de suprir sua demanda de 
água. De resto, são áreas de subsolo pe-
trolífero, de gás natural e cobre.

A dança das alianças
M. C. ESCHER
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Um Natal muito especial
Era o primeiro Natal de Rita Ritinha. O 

céu rasgava-se de rosas e dourados, e o ar 
era frio.

Algo cintilava através da janela de uma 
casa, brilhando na escuridão da noite.

– O que é aquilo, mamã? – guinchou 
Rita.

– Chama-se árvore de Natal – respondeu 
a mãe. As pessoas enchem-na de bolas 
brilhantes, luzes e estrelas.

– Quem me dera ter uma árvore de Natal! 
– suspirou Rita.

– E se fôssemos à floresta procurar uma? 
– sugeriu a mãe. – Podes pô-la tão bonita 
como aquela que se vê na janela.

Rita achou a ideia maravilhosa. Chamou 
os irmãos e as irmãs, e lá foram todos à 
procura.

Pelo caminho, encontraram um celeiro, 
e os ratinhos aventuraram-se, lá dentro, à 
procura de alguma coisa para colocar na sua 
árvore. Debaixo de um enorme monte de 
palha, Rita encontrou uma boneca.

– É igual a que está no cimo da árvore 
de Natal que se vê à janela – comentou. É 
perfeita para a nossa árvore!

Mas a boneca já tinha dono.
– Grrrr! – rosnou o velho cão da quinta. – 

Essa boneca é minha!
– Não corras atrás de nós – pediu Rita. Só 

pensei que a boneca ficaria bem na árvore 
de Natal.

O velho cão bocejou. É verdade que, 
por vezes, corria atrás de ratinhos. Mas 
talvez por ser Natal, ou por se lembrar do 
tempo em que brincava com as crianças 
junto da árvore de Natal da quinta, o cão 
disse aos ratinhos que podiam levar o 
brinquedo emprestado.

Os ratos saíram da quinta, levando 
consigo a boneca, e chegaram ao outro lado 
da floresta.

– Vejam. Encontrei outra coisa para 
colocarmos na nossa árvore! – exclamou 
Rita.

Era uma fita dourada, que pendia do 
ramo de um carvalho. Rita trepou pelo 
tronco acima, agarrou a fita e puxou...

Mas a fita pertencia a uma gralha, que 
queria usá-la para forrar o seu ninho.

– Por favor, não te zangues – pediu Rita. 
– Só a queria para enfeitar a nossa árvore de 
Natal.

Ora, normalmente, as gralhas perseguem 
os ratinhos. Mas talvez por ser Natal, ou 
também por ter ficado admirando a árvore 
da janela, a gralha largou a fita, e Rita 
levou-a consigo.

Mais ao longe, Rita viu umas coisinhas 
vermelhas a brilhar, caídas no chão. Eram 
muito parecidas com as bolas penduradas na 
árvore de Natal que se via à janela.

– É mesmo disto que precisamos! – 
exclamou Rita, correndo para apanhar uma 
delas. Agora, já temos uma boneca, uma fita 
dourada e uma bola brilhante!

Mas as bolas brilhantes pertenciam a uma 
raposa.

– Essas maçãs são minhas – resmungou. 
– Estou a guardá-las para ter o que comer no 
Inverno frio.

– Nós só achamos que uma ficaria 
bem na nossa árvore de Natal – disse Rita, 
tremendo de medo.

A raposa cheirou-a. Já correra atrás de 
muitos ratinhos. Mas talvez por ser Natal 
voltou para o interior da floresta, deixando 
que Rita escolhesse uma maçã e a levasse 
com ela.

O sol começava a se pôr à medida que 
os ratinhos avançavam cada vez mais para 
o interior da floresta. Por fim, numa clareira, 
encontraram uma árvore verde muito grande.

– A nossa árvore de Natal! – gritou Rita.
E nos seus ramos, penduraram a boneca, 

a fita e a maçã.
– Oh – disse Rita, quando terminaram – 

não se parece nada com a árvore de Natal 
que eu vi.

Tristes, os ratinhos deram de costas e, 
desiludidos, caminharam de volta para casa, 
para se deitarem.

No meio da noite, a senhora Rato 
acordou os seus pequenos.

– Venham comigo – sussurrou. – 
Quero mostrar-vos uma coisa. Os ratinhos 
apressaram-se para junto da mãe, seguindo-a 
em direção à floresta.

Pelo caminho, viam alguns animais que 
passavam por eles, cheios de pressa.

Por fim, os ratinhos chegaram à clareira. 
Rita parou de repente e seus olhos começaram 
a ficar mais e mais redondos e brilhantes.

– Oh, vejam aquilo! – exclamou.
Durante a noite, os animais da floresta 

tinham acrescentado mais enfeites à árvore, 
e a neve começara a cair, cobrindo tudo com 
o seu brilho. A pequena árvore piscava sem 
parar na escuridão.

– A nossa árvore ainda é melhor do que a 
que se vê à janela – sussurrou Rita, muito feliz.

E talvez por ser Natal, todos os animais se 
sentaram à volta da árvore, tranquilos e em paz.

Christine Leeson, 2006. (Texto 
adaptado e disponível na internet.)
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Tharsila Prates, jornalista, coordenadora do A Razão 
Criança.

Ganhei de presente o livro Sejamos todos feministas, da 
jovem escritora nigeriana Chimamanda Ngozi Adichie, e em 
vez de lê-lo e guardá-lo só para mim por algum receio dos mais 
conservadores, transcrevo aqui um dos muitos posicionamentos 
que suscitam a reflexão, a discussão, o pensar – mesmo que haja 
espaço para discordâncias. 

Precisamos criar nossos filhos e filhas de maneira diferente. 
Essa é, sim, uma questão a se pensar. Não parece razoável 
manter certos – e os mesmos – costumes em pleno século XXI, 
especialmente pela luta histórica de milhões de mulheres que 
não aceitam mais o papel de submissas, invisíveis e inferiores, 
sendo este um termo ainda bastante usado por homens 
ignorantes por aí afora.

Isso tem de mudar. Não é normal que a frase da ativista 
queniana Wangari Maathai, ganhadora do prêmio Nobel da Paz 
em 2004, ainda seja uma verdade: “Quanto mais perto do topo 
chegamos, menos mulheres encontramos”.

Além de Chimamanda, trago nesta página trechos retirados 
do livro Contos Morais, de Maria Cottas, e que, apesar 
de escritos no século passado, não comungam com assédio, 
violência, desrespeito, desigualdade e falta de amor que ainda 
resistem no mundo, bem à nossa volta.

 Leiam tudo, reflitam e sejamos todos feministas felizes. E 
se a palavra feminista incomoda, pensem em respeito.

Chimamanda:

A questão de gênero é importante em qualquer canto do 
mundo. É importante que comecemos a planejar e sonhar um 
mundo diferente. Um mundo mais justo. Um mundo de homens 
mais felizes e mulheres mais felizes, mais autênticos consigo 
mesmos. E é assim que devemos começar: precisamos criar 
nossas filhas de maneira diferente. Também precisamos criar 
nossos filhos de maneira diferente.

O modo como criamos nossos filhos homens é nocivo: 
nossa definição de masculinidade é muito estreita. Abafamos a 
humanidade que existe nos meninos, enclausurando-os em uma 
jaula pequena e resistente. Ensinamos que eles não podem ter 
medo, não podem ser fracos ou se mostrar vulneráveis, precisam 
esconder quem realmente são – porque eles têm que ser, como 
se diz na Nigéria, homens duros.

No ensino médio, quando um garoto e uma garota saem 
juntos, o único dinheiro de que dispõem é uma pequena mesada. 
Mesmo assim, espera-se que ele pague a conta, sempre, para 
provar sua masculinidade. (E depois nos perguntamos por 
que alguns roubam dinheiro dos pais...) E se tanto os meninos 
quanto as meninas fossem criados de modo a não mais vincular 
a masculinidade ao dinheiro? E se, em vez de “o menino tem que 
pagar”, a postura fosse “quem tem mais paga”?

É claro que, por uma questão histórica, em geral é o homem 
quem tem mais dinheiro. No entanto, se começarmos a criar nossos 
filhos de outra maneira, daqui a cinquenta, cem anos eles não serão 
pressionados a provar sua masculinidade por meio de bens materiais. 

Novos tempos

Maria Cottas:

Uma boa educação muito concorre para o feliz 
êxito em todos os contratempos da vida.”“

“
“
“

A educação muito influi na formação do 
caráter das crianças.”

A leitura instrui (...) Ler sem compreender 
equivale a não saber ler.”

Trabalhar é um dever, é uma necessidade que 

se impõe a todos”.
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Sejamos todos feministas
Seis trechos de Chimamanda Ngozi Adichie

1
Meninos e meninas são 

inegavelmente diferentes 
em termos biológicos, mas 
a socialização exagera essas 
diferenças. E isso implica a 
autorrealização de cada um. O 
ato de cozinhar, por exemplo. 
Ainda hoje, as mulheres tendem 
a fazer mais tarefas de casa do 
que os homens – elas cozinham 
e limpam a casa. Mas por 
que é assim? Será que elas 
nascem com um gene a mais 
para cozinhar ou será que, ao 
longo do tempo, elas foram 
condicionadas a entender que 
seu papel é cozinhar?
Cheguei a pensar que as 
mulheres, de fato, houvessem 
nascido com o tal gene, mas 
aí lembrei que os cozinheiros 
mais famosos do mundo – que 
recebem o título pomposo de 
‘chef’ – são, em sua maioria, 
homens!

2
Falar é fácil, eu sei, mas 

as mulheres só precisam 
aprender a dizer NÃO. A 
realidade, porém, é mais difícil, 
mais complexa. Somos seres 
sociais, afinal das contas, e 
internalizamos as ideias através 
da socialização. Até mesmo a 
linguagem que empregamos 
dentro do casamento é 
reveladora: frequentemente é 
uma linguagem de posse, não de 
parceria. Pensamos na palavra 

respeito como um sentimento 
que a mulher deve ao homem, 
mas raramente o inverso.

3
Não é fácil conversar sobre a 

questão de gênero. As pessoas se 
sentem desconfortáveis. “Por que 
usar a palavra ‘feminista’? Por 
que não dizer que você acredita 
nos direitos humanos ou algo 
parecido?” Porque, respondo, 
seria desonesto. O feminismo faz, 
obviamente, parte dos direitos 
humanos de uma forma geral 
– mas escolher uma expressão 
vaga como “direitos humanos” 
é negar a especificidade e 
particularidade do problema de 
gênero. Seria uma maneira de 
fingir que as mulheres não foram 
excluídas ao longo dos séculos. 
Seria negar que a questão 

de gênero tem como alvo as 
mulheres. Que o problema 
não é em ser humano, mas 
especificamente ser um humano 
do sexo feminino. Por séculos, os 
seres humanos eram divididos 
em dois grupos, um dos quais 
excluía e oprimia o outro. É 
no mínimo justo que a solução 
para esse problema esteja no 
reconhecimento desse fato.

4
Tem gente que diz que a 

mulher é subordinada ao homem 
porque isso faz parte da nossa 
cultura. Mas a cultura está sempre 
em transformação. Tenho duas 
sobrinhas gêmeas e lindas de 15 
anos. Se tivessem nascido há cem 
anos, teriam sido assassinadas, 
porque há cem anos, a cultura 
Igbo (da Nigéria) considerava o 

nascimento de gêmeos como um 
mau presságio. Hoje essa prática 
é impensável para nós.

5
Algumas pessoas dirão: 

“Bem, os homens, coitados, 
também sofreram”. E sofrem 
até hoje. Mas não é disso que 
estamos falando. Gênero e classe 
são coisas distintas. Um homem 
pobre ainda tem os privilégios 
de ser homem, mesmo que não 
tenha o privilégio da riqueza.

6
Minha bisavó, pelas histórias 

que ouvi, era feminista. Ela fugiu 
da casa do sujeito com quem 
não queria se casar e se casou 
com o homem que escolheu. 
Ela resistiu, protestou, falou 
alto quando se viu privada de 
espaço e acesso por ser do sexo 
feminino. Ela não conhecia a 
palavra feminista. Mas nem 
por isso ela não era uma. Mais 
mulheres deveriam reivindicar 
essa palavra.

O melhor exemplo de 
feminista que conheço é o meu 
irmão Kene, que também é um 
jovem legal, bonito e muito 
másculo. A meu ver, feminista é 
o homem ou a mulher que diz: 
“Sim, existe um problema de 
gênero ainda hoje e temos que 
resolvê-lo, temos que melhorar”. 
Todos nós, mulheres e homens, 
temos que melhorar.

Chimamanda Ngozi Adichie

Os filhos não necessitam estar o tempo todo ao lado dos pais, para que lhes 
satisfaçam a vontade sem limites. Eles precisam de pais que lhes ensinem a 
ser educados, amáveis e tolerantes. Noções de honradez, honestidade, cora-
gem e justiça muito facilitarão suas vidas no futuro”.

 Humberto Rodrigues
“



PASSATEMPO

Felizes 
festas
de fim 
de ano

No parque, Joãozinho pede dinheiro 
à sua mãe porque queria entregá-lo a um 
velhinho. A mãe fica toda sensibilizada, 
dá o dinheiro, mas pergunta ao filho:

– Para qual velhinho você vai dar o 
dinheiro, meu anjo?

– Para aquele ali que está gritando: 
“Olha a pipoca quentinha! Olha a pipoca 
quentinha!”
HA! HA! HA!

O menino foi até o sorveteiro e per-
guntou:

– Tem sorvete de ervilhas?
– Não.
No outro dia, o menino voltou e per-

guntou de novo:
– Tem sorvete de ervilhas?
– Não. 
Então, o sorveteiro pensou:
“Já sei. Eu vou fazer um sorvete de 

ervilhas para esse menino porque aí ele 
vai parar de me torrar a paciência.”

E fez o tal sorvete. No dia seguinte, o 
menino voltou lá e perguntou:

– Tem sorvete de ervilhas?
– Tem.
– Eeeeeeeeeeca!

HA! HA! HA!

Joãozinho botou uma placa na porta 
de casa dizendo Cuidado com cão. Aí a 
mãe dele viu e disse:

– Meu filho, por que você está colo-
cando essa placa se o nosso cão é tão 
pequenininho?

Joãozinho respondeu:
– Ô, mãe, é por isso mesmo: pra nin-

guém pisar nele.
HA! HA! HA!

Márcio chega em casa e diz:
– Pai, tenho uma ótima notícia pra você!
– O que é? - pergunta o pai.
– Você não me prometeu uma bicicle-

ta se eu passasse de ano?
– Sim, meu filho.
– Então se deu bem. Economizou um 

dinheirão!
HA! HA! HA!

Um garotinho liga para um consultório:
– Tem oculista aí?
– Tem sim, você quer marcar uma 

consulta?
– Não, só quero ajudar meu pai. Hoje 

de manhã ele disse que a lâmina de bar-
bear dele estava ficando cega...
HA! HA! HA!

São mais de 170 mil exemplares vendidos e está na 20ª edi-
ção. Proibido para maiores – As melhores piadas para crianças, 
de Paulo Tadeu (editora Matrix), é uma descoberta divertidíssi-
ma. Eis algumas pérolas:

Piadas

O que é, o que é?
1. Que nasce no rio, vive no rio e morre 
no rio, mas não está sempre molhado?
2. Que o gafanhoto traz na frente e a 
pulga traz atrás?
3. Que a banana falou para o tomate?
4. Que faz virar a cabeça de um homem?
5. Que à direita é um homem, facilmente 
acharás. Às avessas, só à noite, e nem 
sempre encontrarás.

6. Que é verde e não é planta, fala e não 
é gente?
7. Que enche uma casa completa, mas 
não enche uma mão. Amarrado pelas 
costas, entra e sai sem ter portão.
8. Que nunca volta, embora nunca tenha 
ido?
9. Que se põe na mesa, parte, reparte, 
mas não se come?
10. Que dá um pulo e se veste de noiva?
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Do mesmo livro Proibido para maiores

Adivinhas

1. O carioca; 2. A sílaba “ga”; 3. “Eu é que tiro 
a roupa e você é que fica vermelho?”; 4. O pes-
coço; 5. Raul e luar; 6. O papagaio; 7. O botão; 
8. O passado; 9. O baralho; 10. A pipoca

Respostas - Adivinhas


